
Recebemos em data de ontem, do
sr. Presidente do Tribun�1 de

agência:

Entretanto há razões técnicas' �eIihQl',::Oiretor:
'

impedittvas, '�ºnforme se poderá
..

' Reiterando os pedidos já ante­
vêr pelo oficio n, 21, de �3 do. 1'101' '!! pessoalmente formulados
cor'i-ent,e, recebido da Direção da por esta Presidência, volto a en­

Imprensa Oficial, ,e" que trans- _carecer as, obsequiôsns determina-
crevo � seguir: ções de' V Sa. nô sentido' de serem
"Senhor Presidente: publicadas, com regularidade, neS1:

"
.

Tenho, a honra de .acusar o re::- se .õrgão oficial de imprensa, as

.cebimento do oficio 977/59, de atas das sessões realizadas 'por
ontem datado, através do qual so- êste

"

Tribunal de Contas, ','

licita Vossa Excelência, ,providên- A não ..publicâção dessas atas, o

cias para a reguln risação da publi- que já Se extende por cêrca de
cação do expediente 'essa alta cinco mêses, pois que a ú.Jti�a'­Côrte. publicada, em 23-10-58, se ,referIa
-

Realmente, procede a reclamação à sessão de 5-8-58, além de difi­
formulada �or Vossa Excelência, cultar às partes interessadas o

e está Dírecão compreende pel'fei- conhecímen'to da solução, dos seus

tamente os embaraços que ao ser- processos e dos prazos' para re­

viço público causa o atraso da di- cursos, que são contados a partir
vulgação I das atas e outros cxpe- ,dã data di! publicação, �em, sidodientes enviados a esta I.O.E. pe- objeto fde cítica por parte da
lo egrégio Tribunal de Contas,

. impren'sa local. . h
A irregularidade, porém, que se O jornal O ESTADO, em sua

'verifica também em relação a ou-
, edição de hoje, inseriu um eomen=

tros . setõres da administração pú- tário sob o titulo "As escuras",
hlicá, tem origem no excessivo I atribuindo a ésta Côrte de Contas,
volume de matéria encaminhada a falta de publicação das suas
à .publtcação e na incapacidade ata,s, o que nos obriga a, �ar umade nossas máquinas, para atender resposta expondo os- motivos de
com a desejada presteza a tôdas ordem têcnica que determinaram
as , so l ici tações. Por mais que se a suspensão dos documentos' ei'n
esforce a Direção e-por -maior fi tela.
dedicação dos funcionât-ios da I Para-isso, venho soJiclt",r ,a V.

8 ti
' I,9',E,' é de todo impossível ao Diá S" não só providênéÍas no senti­,

Im
-r io Oficial divulgar, mais ou me- do do urgente restabelecimento

. "8r" "

nos' 'eu1 dia, .9 volumoso expedien- .

das publicações- dêste órgão, como
te dos "órgãos púhlicos, pois àque- 'também esclarecimentos a respei-
le 'esfôrço e' à-quela dedicação se to das razões que motivaram

'

a

" _ antepõem dificuldades de tôda 01'- não publicação dos atos desta
,

, dcm
, já repetidas vêz es enumer'a- Côrte de Contas, a fim de que

das
"

possamos dar àquele jornal a res-

'Nosso pequeno grupo de mâqub- posta devida ao comentário acima
113S de compor e a quase centená- referido.
ük impressora; .le reduz ida, ti'l'a- Antecipando os meus -agradect­
gelll \ (há cinco (!;irrs. parad.ll, para . mantos, c�lh'o, o en��j.o ,'.Pa._l·fi "re­e�11SêtQ)' ·llãQc:f.sI1POl!tal)l' IU..-i,! ,?' iJOV� à V.S'. -as �1i\nlfestaç'o.es di>

i)Ô�O
.

(J.O ,tl'apn{l"Q A'jue s e 'lhe_ eli-Jgt" ,meu elevado, ,apy�!.o e 'Ç_onsl�er,a�,M-et'nàtS:' -no regi;''; atual: de um- -I;ão.· � .' ''--,

&,t�énO "�'? �,,:r."!ço,:·é únP�ofi'Sí:,el< (As.)" '7;;',,:_"'NELSON: .
IIEITÓiiwr em dt.: tod;as as pubhcaçoe�� STOEt'ERAU-...,...,' Presidente'o:i�ciais ,e parti�u�a.�es. Para atua-'-

Ao ·Umo. Sr, Wa!dyr Grizardh?a-lai!, .necesslta,na· a, I.O,E. tr�- DD. Direfo"" da 11l1preilSa Ofi-ciall)3'lhár,24 horas,. l�t? �, fazer dOIs
do Estado NESTAturllos extl'aOrdlllanos para cqm-

'

_

pensar pelà _dilatação das horas
dé sé.r�iço, 1\.: insuficiente capaci­
d,ade de produçijQ. ,

,Creio; Senho'r Presidente, havet
'justificado 'plenamente ·os motivõs
da. inegú!a'l:idade apontada por
Vo�sa Excelência, a qual p1'OCul'a­
remos sanar, dentro dos, reCur­

sos materiais de que dispomos.
':Aproveito, o ensejó ,para' apl'e-­
sentar a Vossâ' I!:xcelência protes­
�o" de elevada estima e distinta

consi4��ô.
,

. ,:
�. ��LDlR GRISARD

,

!\

janeiro de

Contas; o seguinte:
OF. N

.. 1059�59
Florianópolis, 24 de
1959

Declarações do ,presidenle:do �(da,Alemanha, -.Nã�'eíigé �'.!eco,nhec���nlà \;d,i��lié�'
,

.� __

? '\

\

� �f �_' ,Pe�mi,são, :para O,: '1 0, aéreó�:_eR9js���;' 7J•.�-�t.Í!l Jô�', �: 'J.. ,.r:. �' .:lllTIRLIM 24 OJ;�'�'� o�- rÓ-:rulllh:.'rlc. tç;lIlsfÍ�ã,Q 'pitrl1 ��r�� .

os .t�I""��.' ti�-lt ,�'Çã.}}i�i��;�q" ád;f; �I��'<r;?:tê ":ic�it,.;t�.Uul'.Wi;." ,7," ','. i;' c .�"" "'t d' "Ll,,'n1,a" il[.'J1M:Íi4rl', \ ,. ,,1. ,,"", 1: _ ,<dit1i-.:.d,.!l,Sl'l};iij ..fllAI1I; :" liê.': , ao ,clE-;Aanna ,;,O.ne.��Iil�,��dcn t� do PU'I.t1,( o'. ol:��ms,� ,�., TOUoH,:r; en;luJl'� c Ulbieht per' _Bel'
_ Q.ç_i(len,t'í&< '

�i': J::., «eeM l)'J ��_i'if��').1!.I}�t,S.tçAJen\anha 0.1 ícntal e v1ce,p�lme1 '.".' .," ,<.{ t"t ',I m-bNch-tt 'liaç'Óli" cnlli!'" ,r�éli l1Kh�,liil,\e� iltt'tl.'wt-._' 't' Waltel' U1b\'icht�,de- ,m{lne.!(1\}.t;ifle�lv�\ e�1.s�la,a,n:-(,l "., '

.,,;,;.'" ,_;:��,� _"\�'"
'," ...• ',�.<,,"'.;.�.'�;,

·10 mrms ��. .-' ". .

t " bás'ca "disse que 'seu''l>ajs nú'o eXI- .nente, a ão<,�o Secr�tá'l'
,

,1<)3 _A
,

','
ces, "p�n ..

, 1!1�t'IÚ\I"" ,�l.lj ,.',:�{,H!cl�\,o", hOJe, em lima;, entr!.e.v11'.a a �r '�oni;fcilllentô 'di'itti):'liiÍJiC) ,li>' E,t(ltlo dos' Estnd'Õs Unídos, JO'h11 Adêual! "�, I,' 'el. ,,' ,��e,Ó!l'tíl!'lláT.1;l'atrrndOC caIu �à ,tlnjãoU liid Pl'e<>s InternaClOna que seu ge e 1
-.

..

'" 'f'
'

,� . '\ ""'. , ...�. c
fib t' t'" , ,

I",
"

�

. , ',' ..
. � 'b1;e Oeste em troca de paz em 13eJ'!J"I" Fos.ter ,Dulles, de q�e _J" rflum l�' .;:" , '''" c'

••

'" ': ,0:,' :]:,' Q,vl�:.I�A,c '" .rSf��sJI q,lles ao
, ,1�IOl'egllne assunnra � Ju�,sd,ça� so

I 'r ue v'nha send,1 um obs� qlÍe:i- Alemanna '·à base 'i!elgar'lIl- .' Q cheie' ""mums�Mit)amfc.totJ,� ()rl:ul�p�'':i ,resultado al{!lI11. ,

,

l_ as vias de COllllllllcaçao ,()cldenta ques: ao q ,

,
/

. "_' ,
, '_.' .

.' ,�om Berlim sem levar em conta, o tácuJo importante paI:' ·a V'Po:-,a
:

'fDIMI�ll·� D,�� '�NG":EIB��.J·8.I,t-�:
tros P'lal10s so- ocidental às r,�,cla111açoOS comUlllS'

.-
que ocorra COl1l 0'1 "> A,

" .',
. "t' sôbre à cidade. "as soble BélllFll.

.
v.e �cos '

"t f '.A •

do '''Não insistiremos :no rcconhecl-DIsse que a rans eI enCla
" . disse't 'I I tráfeO'o da isolada( ci- mento dlplomatlCo, .

'

"
con 1'0 : (O J •

d r cj>!\l a' "Somos pacientes a êste respeito. Em 1958, 10;007 jo,'Vens es� dê' engenheir9s civis' e..- ele- 'Paulo.d,rde lltaO tel\�1ca �:u:o;l:ar 1:le.r� para nós não teJ11 prin)ordial illl- tavaÍn fre�üentán'do os <!i-:- tr�cistas, metalúr�i���, 'e de
,

O r!lflti.�uto T�CIíOl.ógico
-

deprqpQs :l sovle � a
.

'

" 'ociiaentais ch.l- Versos cursos de formaçao minas e de m�Ca!)lCj)� ele- AeronáutI�a, :(unClonandoI' "'darle, livre" nem com um poItancla o que os
- -

di
.....

.

t
-

tr d-" j;I- J 'd C

Im C1
:

I d fi dàta me'm a' tais negociaçoes (sob!'e ,d,e engenheiros, assim. s- tricls as sao encon a os em ,em, -.!l!tO ose, os� . ampos,tratado de paz, aSSlIlU �n o, '

Berlim) ent.re êles e nós". '

-

tribuídos segundo as e,sp.e- :Minas Gerais, São," Pau}.t:l 'e, !l1antém os Cl.lrsos de.: arona-definitiva de ,30 de nUlO pala dIta
Declarou que' o vital tráfego" cializações: 5:786 civis: 481 Rio Grand� do, Sul; os de vês; de' ael'ovias e de elé.trê-,transfel'ência,

"'e'reo 'será permitido depois de' 30 . civis e eletricistas, 21 ciVis,e, cívis.e de minas, me�nicos nica, de três' anos; apó1!l' oManif'estou 'Ulb'richt que, depois u
.

i i d t 1" Ri G e Fu d t 1 d d i
de maio sómenfe· se as linhas aé- de' !}linas, 64 ciy s e n us- e.me a urgwos, no

.

o ran-' . urso· n amen a ,
i e o S

dêsse dia, os' aliados terão que ne-. '
'

"78 d d d d S 1 d
c

iIía I
-

1 'i do, t 1 reas assinarem contratos com o triais,,, e aeronaves, e e ou; os e m s anos, no qua sao 'ec ona as,gociar com ',I Ale,ma,1�h,a .

tlen a." / .

fi I t
•

i 47' d' st
. . • .

os 't" b <-. •

'd
'

IgO'Vêno alemão oriental.
'" aerov�as e e e e ron ca",

,

u rl�I�, e m�ca�llc ,em_. as ma ena;s aSlCas e q'!la-que quiser,em abastecer as guarnJ-
Insistiu em q"e' o plano sovte- de mlIl,as; 235 de pe,tr6�'eo,' Fernambuco, DIStpltO Fede.. quer Escola de Engenharia.ções aqui, '

,

tico de UIn tratado de paz entre. 270 eletricistas, 13 gepgrafos, ra,l, São Paulo e,Rio Gral1:de Quanto aos cursos ,de Ar-E;jflg dcelal'ações tendem a ,its-
'I 4' -d' t

.

i d S 1 d t '1' i
1 [JS aliados da �.eg'unda guerra m\l�i' 111 geo �gos, 2 2' In us ,rl.a 3, '.? u 'i'" OS ,Q p� r� �O � g�o- quitetura e Urban smo, o,i0101 a, imp1:ess-ã? rec�nte de.. au� dial e ,u dividida'Alemanha �ulO-I77� "m�c!tnicºs, 338. ll!-ecan�- gr:afqs!" n!l :aah�� ,e DIstrIto número de alunos "matricu-g'Ul1S clrculos oc�dent81,s. ded q

tem nada que' ver com a 'situaçuo I c0l! eletricistas, 10.mecân!- Federal, -respectIvamente; os ·ládos correspondia a: 1.550os SQviéticos estao atenuan o sua
" '

.

-t I' .

98'" t' -'" '.....
'

'..
P

• A '
•

d
' 'n" 'le Berlim em. q\le os sovlet.,co� . cos e me a urglCos", me a- de. el.etriclstas em Pernam- para o prunelro, em, ernam-ir:t��nSlg'�nc:a ,e, procuran o ur ',' ,,'� lúrgicos, 48· ni�t!'!,!�t�!ç,?s � J5uc9>:.;sahia;"Minas Gerais, buco, Bahia, Minas Gerais,

F I I'
I (.olômbia de' minas, 145 metalur�l'ps, Rio de Janeiro,"Dis�I:itq Fe- Distrito Fe�erai, São PauloFestival o c orleo �na

, 3dge8mqiUnI,amsI'CeosciviS, 64,-bavàis e dderad1, SsãolPaulo de'"Ri06GI.�a:n-: e' Ri053Grande do eSgUuln'deOaPeem'--

" I I' a realiZar-se em Flol'Ja-·· e ou; o e ge ogo.s, nas para os,Foi 'convidado p:a�l' represent�r '.L'? C �.le, d' 4 6 de setembro eX- Excetuados os Territórios em Pel'nambuco, Bahia � Mi- Minas Gerais, Distrito Fc�,o Brasi,l ,no' Festival Interamel'l- n�;.� I!a �oIÔal11)lia .peças de ce- e os Estado� "do A�az.?n!1s, nas Geral�; 'o de, ,me�alúr��� geral' e;Rio Grande do �u�.cano de Flllclore, que -p<rescntemen- PA' d' nd s de Santa .Ca- do Maranhao; do PlauI, 'do cos, de mInas e, OiVIS" em o- numero ·de conclusoes,te se realizà na Colômbia, o nosso ra}�lIca e e re a,

'I
Rio Grande,.· dó Norte, de Minas Geráis; o ,tie quimi- em 195'(, atingiu' a 1.611 pro­conterrâneo �r Antônio Augusto tanna,

t mpo entr:rá em Sergipe, ,de Santa' Catarina' cos, em Pernambuco, Bahia, fis�ionàis, serido 468 arqu1:­NÓD�'ega Fontes, �o ;lesmo o: países' paJ'ticipan- ' e dQ Mato Grosso, as demais' Minas Gerais, Distrito Fede-, tetos, 785 civis, 51:1 civis el'?)l ;0 ; C��11 I da' Colômbia [lara
;

UnilÍades Feqeradas pOS-' ral, São Paulo, �a'raná' e Rio eletricistas; 7 civis e' indus­O sr,' Antônio Augusto Nóbrega bes - o �es
IV.

Te resentar no Fes- ! suéril 'cursos de formação de Grande do Sul; .. os 'civis e triais, 23 de aeronaves, 12 deFontes que é o Secretário !}el'al que se .uç�m p.
.

I

engenheiro civjl. Os.cursos industriais, e navais, em São (Continua na última página-
,

'1 Catal'inense de r,ival CaLarme!,\,se.
"_'. �'

"

J
do Lo Fesj;lv:a .

,

.

.
.

..__ ...._ ......_ .._,__ '

.. ..---..-- ..__ .....__ ......-- ....--�--�---�- ........,
..

,-cr
.

-

J.
�. •. II É,ramosrepentistas demão cheia, mas em cã- ,

• 'Professor Hennque Fon�es." ,

'

I m'ao oaq'Ulm
.mara lenta. -

,

III O exemplar de "q Jrmão Joaquim , �ufote�b' r '.,
.

. Referia-se a.mim, d�corei a estrofe, que bem •
"

a bondade de;me ,envlar, colocou-o o .cal e r
ali

-
.

"

.

,
. me poderia serVlr de epItáfio.

•
, peitoril, da j�nela, de .onde l�r ��u::to ��r�inte .

lembrada 'pela saudade dos paroquianás de então: nOIne,jns�rito no Calendário da_,.Igreja, _ ,é certo. E outro� ,9uartetos? Só mais êste, ouça:III ,mesmo ,a clar1?ade matIna,I,
Na linha ou via crucis' da bondade supera- Com prudente reserva, porém,- licito é inc.lui-Ios ' l(m paratifo 8�nhudo •

" páginai. E maIS,alguIl_lasiáço outra coisa senão bundan,te, .o Pe. Topp palmilhou a que,traçarà o "1éntre os yioleIítos contra:si'me,Smo$, que a�reba- �uar lefv� à covato ;V0(Í •
• .

'Em ca.s�, quase nao
ver uns artiguitos �ue Irmão Joaquim há cEmt� .e tanto� ano.s. .

. 't� o Re�no dos Cé'!s. �.

'

•

on ra e re, con ra
.
u" Q,·ler e reler, as vezes, escr�colhe Isso não me lm-' O dinamismo. apostollco e o fervor e1!.caris� , E aSSIm como nao podemos . negar a existen- "

Vence .o Iv.o red��ivo,..... •
• O Es�ad.o generosamente ."". h�m õ rezar e 'ir à tico, com- um século de permeio, os' fizeramirll).ãos' éia de pêssimos demônios, soltos pelo mundo�; J� seI, Profes�o� F�n�e�, Ja seI. A s�a probi-III pede o comer ,e o dormlr, .

gêmeos na Caridade; que um e outro praticaram, aipda não oficialmente lançado ao Inferno, _ dade e a sua memona.vlvlssuna protestarao. Aliás_: •
" missa. .'

• ,

.

,
. _

.

e mim cada qual o seu modo e no seu jeito, c\uuprlndo t�mbém n,ão pOdemos; en'1: outro� in,givíduos, dés- ,cQnf�ss�, ,sem.dete,nça, ,E��flu fal}ta,sia�do, A qua.• Co Oswaldo Cabr�l tambem se lembra d_ni.e,à� ambos um, destino, poi� êste nO,me coin�ide com, cqn,llecer otim�s santos, ainda nao. veherados nos drinhp: e ,autêntica n�s éIrç_unstanci�s, foi pe,rpe- •e nã? m� sai da� maos, e d���lh�:�����te, �s- a perseveranç�, as graç�s. do Ceu e o esforço hU: 'altare$.
... ... ... �:!ap��f:ao PIe;� :����:n������J\q��I:��� J

• pubhcaçoes, e, nao ao Osw. Pt -abalho relativo .manq, que,. aflm�.l, se arreIa!? d� bons frutos, tes
, .

ca um paratifo lá em Tl'ês Barras e nao morreu
III sim já lhe ando a percorrer o r

'ltinio'li- temunhas Inequlvocas das arvores boas., Eem, caro Profes�or, é desnec;essãrio dizer que '

D
-

i
_ '.",_. '

" Jà. g�s�aç�o ,colonia] de Brusque, se� pen� .' ,�;tarei, ª,ca'So, força.�do um,a aproximação me faIta o dedo, o faro, a cuItura e o senso crí- porq�eDe��snã�Oq��s�' outrossim, que' eu.me �es- _• vr!l pUbhcad�o. 'penúltimo é que o últ1mo lho dlflCIl. tico do historiógrafo.
qllecesse Elas aulas de português que o Professor _III

Se eu l�S�, aI, a das a�sentadas do glorio, Admito."Sem enibargo, creio na cóIilunhão dos:, Fraq).líssimo ou 'nulo ria.matéria,"se'eu me en- Fontes' me dav�, de graça, em qualquer lugar e •
" escutei ao radIO, m�m.

o Estadual. Estou a pique> santos, seja.qual fôr a distância e a idade;' eritrê' feitasse'com as honras do saber histórico' esta-�' ,hora. Mesmo hoje recoi!.ro às sOIu.çõ,es de '�asós di-
- III so �on��esso, EI�carlfis:�tro. em pouco, não falhará. eles, 'YElrificáveis� ria vestindo a pelé daquêle gato maltês, que to'- fíceis, aplican,do ,os processos .da·s(la experiência, •
• se Jura!. sera IVr?_

a 'há :de ter custado .essa res�
.

Dc). ap�6,:,bná-los e. compaEá-los, não se, con�
cava piano e sabia francês...

minuciosa e lógic'a.',
.

�

.' �", "

'

•
III �u�nt�, pe§.��I� 'de'uni- padre que ,VIveu sem

�
ClUl necessanamente a Igualaçao matemática. Ate Ser-me-ia possível" isso sim, fazer a nossa Pondera o queridO -clásslco ManUel Bernardes

• il�rr�l�ao logra ��tia e sÍlêncio. Mas, quanta re� �porqile, segunde julgo; não houve nem haverá história, a daquelas palestras de outrora, quando, que o homem sábio, quando no rosto o louvam, �• hlsto�la'dem.�o��s do'nosso humílimo �onsenhor nunca duas santidades tais quais, embora tenham, no,Jardim Oliveira Belo, pelas ruas,. peripateti- �o co:r:ação o magoa�,:",Vir sapien.s cum ,lau�etu:r ,r:III velaçao e tVI! u uito e acentuo o adver-bio com pontos de comJlm contacto: amor de Deus E1.amor ca�ente nos 'entre�!i,l.hamos (Fontes - Ivo -B�r- ln facte, flCfgella�!1-r, z11; fJOl'de. O �onc�itó, acres- ,.
" Topp! aos e�!I1 !,

, do próximo. renos) em comentarlOs nascidos na hora por vê- ,'centa o seIscentista, e de, S.- Joao Crisóstomo' o 1II1II• fôrça e proPosltoü waldo discorda ao mlcr!)fone E' quem pratica êsses dois amores em grãu
\

zes boêmIa, poz: ser noturm� e tard�a... Bôca;de-Ouro. "

_ ",� .'.

Enquanto o. : do Congresso, eu, � '_ljuvi-lo,- heróico, so(uciona a màior _equação da vida, pró": ,�.Em .colítbo�a9ão �riângula, até versos humo., .Pois então, caríssimo Professor Fontes, njiQ •
III Instala<!o na Plaç

Vi ário aquêle Padre Topp, de l?ria, e alhela,: pela abnegaQ.ao em Jesus Cristo. !,IStl.COS lmprovlsavamos., aceite o louvor; receba a' flagelação que lIíe ofe-
•

" recordav�; o bom
Os gbaiX�Ei e qUe rezava em voz'" Padr,e�Topp, Irmã Bernwarda; -Padre Schuler, ;.l\: Esta quadra, por exemplo.: . " rego nesta e com, esta cMta, -flagelo 'seu meu e-.. andar ml\�do e t�l\ e e na' pronúncia dos-padre- Irmão Joaqu:j.m são descen'dentes da familia dO;/ • "Francisco Barreiros .Fil,ho dos leitores, porquanto pouqUíssitno;tradúz' (') -aprê- •

al,ta, alema no 1m r

t ràdos ,dos muíntos etc. Não Cireneu; foram -éon-carregadores da Cruz, mai<l ,J, Morador nesta c(dade!- , ço em que tenho "O Inhão'Joaquim" e o' tilto,es' •
. ,,' nossos, dos'be-m!Lvefo �s ba;barismos prosódicos, cruel nos ombros dos crucíferos pequ�ninos, dos -" proles.sor de .portugues· pírito do autor, consagtado aliás porrvárias obras II �

!� .(por �al lhe, assI�a. as e ladairihas. órfãos> da: prot�ção socral, dos marginais de toda . .por gos._to;e 11:el!essiclad�.". ' de mérito indiscutível/, Com IOUV9E ou sem êle,
cometIdos nas platlC

aticais não têm pêso àl- casta,'ilumeros�ssimos,neste Brasil (ias Arábias e 01.0 setlssllabo, aI, fOI do Ivo dAqUl!l9; o 2.') magna veritas et ,praevalebit. ,','� .'. "'''1", Êsses pecados âra�fgamento 'divino e, pari dos ne,lt_Qêios da China, tentado pelos negocios é seu, Profes�or, Fontes; o· 3',?,' f!-lo-eü; e'o 4,° é
,

Pelo menos, creia na sinceridàde de,um tlil3.- -,iIII�/'.';',:
.gum na ,balança o J

'os no desenho da figu- com a Rússia. ',nosso, dos tres Juntos. -'

clpulo agradecido _,. II!' ,5,é' nó�, são c9mo cla�0-��c1�1 amado e agór� bem Nenhum dos beneméritos supra-nomeados tem Foi'discutldo, ,e, depoIs, emendado.
.

,,' "l!arr.e.tr.os ,F#ho . '1:
<': ra mesqu�v��;.� ... _ 'ta'"_ .._ ......--__ .. ,. 'ta _ ..... 1IIl_ ......._'__•• ..._i.'"__ ........ --:wa�!'�� ..�__ 1iã�\,;,),

-_..
..

�
"

l,', "L\�" '
, ,', /�

PARA O

�Drn

Diretor em exercício".
Eis aí, senhor Diretor, as ra­

zões da :falta de publicidade dos
atos dê,ste Tribunal de Contas. ,

São razões, como
�

se viu, puramen-'
te de natureza técnica.
Solicitando a V.S. a especial fi­

neza de transcrever, eni sell con­

ceituado jór)'l'al, esta correspon­
dênei", para esclarecimento' dos
seus leitores em face ,'das dúrvidas
acaso suscitadas 'por" úque1a" nota,
subsrevo-me ,agradecido e muito

cordfah)leMe
NELSON HEITOR STOETÊRAU,
Presidente -do Tribunal de Contas.

Anexo� Cópia n/of. n,o 977/59.,

Of. n, 977/59
22 de janeiro de 1959.

TAC
CRUZEIRO do SUL

R. Felipe Schmidl,' 24
Fones • 21·11 é 37�OO
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Este canito gracioso, tão do agrado das damas fran­
cés"as do século anterior II> Luiz XIV, já na atualidade não

cou criar cm suas óperas um desfruta igual- prestigio, mas, no, entanto,
_

é por excelên-
novo conceito musical e uma nova cía umcão de luxo.cantou de um modo geral, rece- gância é bem notada! !-! - Carlos Filosofia da vida.

'

-

�aça _ genuínamente francesa, q?� parece ter influ�-bendo os elogios, merecidos, dos Alberto Lenzi e", Zulcika Mus sj l ' -

--o(o}--- do .alíás na formação do _King-Charles, 'deve seu nome apresentes ao ato, O simpático e amigo Cronista So:" UM FINb GóSTO MUSICAL colocação das orelhas que bem 'do alto da cabeça caemA bênção do Reverendo Odilon cial, MIRO MORAIS. - Dr, JoãQ
_ RIENZI, composição de Wag- formando o que os franceses paréceu asas de borboleta.
ner, é uma das óperas de prefe- Seu talhe alcança o máximo de 25 cms. e é sempre
rência do Médic�

0- Aristocráti- desejável que não chegue lá. Cauda longa formando pe-
nacho. -'

Pelagem abundante, longa, sebruno-claro, amarelo
O Brotinho SOLANG�- CpMI- escuro, adosa, unicolor tiruno-aragon, cajú, branco ou com

CHOLI, _ viajou para a ,Capital malhas de cõr .

Inteligente e vivo constitue um verdadeiro brinquedo
anímado e, como ,as pessoas entre as quais vive, toma ares

importantes, sofre de enxaqueca, .reumatísmo, "spleen" e

outras denguíces que não afetam o cão plebeu, o vira-la­
ta; parente. �o Veludo e do Fiel imortalizados pela poesia.

Na realidade, os cães fraldiqueiros, "chien d'aparta­
merrt", participam dos refinamentos dos seus donos, tor-mente tratando-se da notável Es - ,

.

hnam-se impertinentes, cheios de capric os como as mu­cola de samba COPA LORD, da
lheres bonitas.'qual é admirador.

Ao resguardo das íntempérles, fugidos aos contatos--(0)--
brutais, mas 'salutares da natureza, as várias raças ditas

. No Edificio Sul Amér-ica, ao, de luxo como os GlIifons, Kings-Charls, Hava,neses, Blakaprazível 4° andar, dois valorosos and tan-toy terri�r são doentias, delicadas e- exigentes no-homens trabalham assiduamente trato.
-

_ < 'IDR. DAVID FERREIRA- LIl\-!"A E Flôres- de estufa, só' florecejn' n�s réglões supercíví-SR. NEWTON CRUZ, ,s�� nomes lizadas.
dignos de um ELOGIO :;concreto Já as elegantes egípcias distribuiam carícíâs a cer-
e 'merecido. ' tas taças mÚi(ÍscuÍas de cãezinhos encontrados 'nos seus

--(0)-- túmulos. ' �

r.:_À frente de uma Coinpanhín ÀS aUas damas romanas gastavapí suas- .horas de
Famosa de Aviação, resumida em "ouro: tã:b- tDais "aproveítáveís em -'outros místers remmínos,
TAC-CRUZEIRO DO SUL os a afagar uma- caíçalha .míuda, éom grJtn�e inveja dos ho-
ilustres e atenciosos homens,

'

só' jnens daquela época. �,-

pI'oduzem' exclusivamente um Julio' Cézar, ao apreciar tal' espetáculo, chegou a se

THABALHO EDIFICANTE, revoltár, perguntaJ:1.do mais ciosp' que' i.ndignadõ" ·se � aque-
ias senhoras respeitaveis, não _haviam perdidQ_- o seu gos­vitorioso e

to da maternidade.o

Ao grande Cezar, de :certo, bem mais llie_, intrressavaci gosto (la paternidade.
-

Eufemismo natural de um povo de retóricos.
,

M!ts de qualquer forma .os cães de luxo .0\1 eoinpanhilt
merecem a estima que lhes devotamos porque sincera­
mente nos amam.

'

No poema "Jocelyn"; Lamartine faz o elogio da ami­
zade, comparando-a à do cão pelo seu dorio e ainda vai
mais longe, chama-lhe irmão,. como não teria esctupulo
de chamá-lo l:j.ssim o doce Ef'suave S. Francisco de Assis.

Eurico Santos '

,
'

.

(.i� ;', 5 EMANA Q U�, p �� S SOU f!
,

,-

.. J.---,ENLACE
Na Capela mais linda da Capital, a do Divino jEspírito Santo, foi

.. I solencmenf'l-Jealizado 'o enJ.a�e - matrimonial d�s distintos noivos,,

TEREZINHA- PEDROSA c SERGIO ALBERTO DA NóBREGA. A_- sra, Carmela Salomé Perei-
manhã radiante de segunda-f'ei ra, o sol num colo.rido dourado onze

NOIVA dês-

FAZEM ANOS HOJE:

rn da -Si lva

:__-(o)-�

Luiz de Frei-- sr,' Alvaro

tas Noronha

sr, dr, Paulo Carneiro
- sra. Olga Bo rgcs
_ sra. Prof. Edith de .Almeí-

si-ta, tfl'ânia Moura
_ sr. Oscar Schmldt

sr. GabrieÍ
.

Garbe'llot�i
sra. Zrrru ide Nunes

sr. dr. João Momrn
sr. Jairo Lisbôa

srta. -Clara Junkes em to"ll�e brane,a. :;- Dr. Gerson

C�el'Ç'B ��jto bem acompanhado.
�,_ U�na�heleza diféfente, a Srta.
SUEtÉNlt: RIBASl da Sociedade
Curi\t�Jja.Ja em .cojnpanhia do dis-

-:, -'(, ...
.

tinto' :rovem Mario Mussi. _ Dr.

Polidora Santiago e

-

Sra. - O

da Bernardes
_ sr. Osmar Silva

Paulo Roberto
Pedrosa. momento de grande emo- Assis. _ Srta. Marlene Abraham

Franco.- sr.

Cabral
_ sr. Lauro Lopes

ção e simboli sada doo mais alto
_,- sr, Timóteo

Alves "

Paulo valor espí ritual, fêz-se - anunciar,
ccp iose" e duradoura, ao novel ca-

.Justo
DR. ,AU.JOR LUZ .

-(0)"-FAZEM ANOS AJIIIANHÃ:
- sr. Walter José Alves

.- sr. Rodney Otto Pfutzen-
reuter,

'sal que assim unia-se._
PARANil'llFARAM POI�- PARTE�

; -_
•

< •

DA NOIVA: Tte.•José Júlib Pe­
drosa e Srta. Iara Pedrosa � Dr.

- sr. Agenor Alves

_ srta. Sandra Maria Buchle
_ jovem Otávio Ramos de 'Oli-

veira

Paulista:
,- ....�-

-Mucus Dft aSMA O Gerente DOMINGOS FER-

NANDES DE AQUINO, de "O

ESTADO", .anilYjadíssimo com o

REINADO DE MOMO principal-,

Ataques 'de a-ma e bronquite ar­
ruínern SL·a - cú .e e r nfraqueeem O
coração. t-.�en"oco domina ràptda­mente ar crises, r; gu_h'rlzando •
respirar ão e garantíndc um S0'10
tranquilo d-ade o p.fmeíro dia.
Compre Mandaco ainda h)j<>. Nossa
�arant1a é a sua maior proteção.

- sr. Celso Furtado

menino Roberto VieÍl'a d�
Rosa

.sr, Oldemar Mosert
. � sr. Pedro_José,.Gil �

- .

'....

.,." .

-.
.

.

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$'$SS$$SSSSSSSS$SSSSSS
B

i-ara almoçar e_
jantar bem, depois de sua casa", H

,QUERÊNCIA l'Al,,\Ç� __UPTEL - -. - n
� -V%Si%�SSSSSss

sn"P'Ã''R'Yi."ffiiÃ\ A ;0"
.

O'l'A'VIO C. MILLEN DE OLIVEIRA 'E SENHORA
'rem õprazer de comunicar aos seus pare�tes e pes­

soas de suas relações o' nascimento de seu filho RAUL
JOSE', .ocorrído na Maternidade dr. CARLOS CORREA"
no dia 22 do corrente. .

ns distintos noivos, Terezinha Ped:rosa e Sergio 'Al­berto da Nóbrega, retiram-se da linda Capela dó Divino
Espirito Santo, após a ,benção nupcial.

bem -do Progresso
por consequência, reunindo
úTIL AO ACR;ADÁVEL,

---;(0)-:--

-.." ..... -,

-�.
--

-(0)-
Meus nnlig'os .... 0,' enquan�o

semana' pas� e com bastante

SAPD'\IlE_. ,Co'} ,aguardo - a -,vinda
de �'BRA�LIANA:'

-

no
_ long­

playng TAM, .. --TAM ... T.AM .. ,

AT'�NÇÁO _. Princeza da, Serra.
o reste'? ·é. s,;ínente ,MIR,? MÕRAIS
e .Z[(M _. 'ZUM _ ZUM' _

AS 10 HORAS

MATINADA

DOIS CAIPIRAS LADINOS
Censura: até 5 ano.

I\s 1,30 horO{
O ENIGMADO ESPAÇO'

Cl§!iO!i' rlae!i
Direçã� do Dr, J, J, DE SOUZ�

o PAPILLON

acabar mordido de_

OPINIõES
O homem estima\ o cão, mas o estimaria ainda mais

se cOll"sidel'asse a exceção unica que é o amor que chega
-a atravess�r, pára aproximar-se de nós, as barreiras que
separam as especies'! Estamos sós neste pl�neta ,eriçado
de 'p��rigos e, entre todas as fórmas de vida que nos cer­

cam, nenhuma, exceto O· cão, fez aliança conosco-Maeter­
linck.

" VOC;l!: SABIA? .'.

que, o famoso' poeta francês Lamartine foi um

grande admirador de cães galgos;
que sessenta �l'\lbes filiados ao Xennel Club do
Japão durante o ano de 1958 realizaram 100 expu­
sições;
que na ultima exposiç�o realizada pelo K.C.R.G.S.,
compareceram ao julgamento 117 cães e foram
conferidas 56 medalhas de_ouro;

- que, os�ransatlànticos inglezes "Quel)- Elisabeth"
,

-- e "Quen Mary"
-

que fazem p percurso Inglaterra a
New York, fornecem aos cães passageiros, durante
a estação invernosa,

-

cobertores de lã e' sacos de
agua queQte;

- que foram introduzidas corridas, noturnas de cãe3
,nas republicas de Ghana, Libéria e Nigéria, fUfi­
cionando as mesmas sob controle dos governos;

-- que cerca de 40 cães desfilaram deante da camal'a
da TV da Record Paulista para a escolha do "me­
'lhor cão de Sã-o "PaUlo de 1958", saindo vencedora
a cadela <te raça "poodle" d!,! nome "Pamela de
Sesmarias",

_ J
MARÚSCA CHEGOU!

"MarÜsca'.' é a nova companheira de "Scheik", o be­
lo represent'int"e dá raça boxer, de proprietlade dá. Sra.
Vera MOlenda-Frânzke, residente em Barreiros, á rua M'jl.tX

I Schram 15()O. "Marusca'\ procede dos canis de São Paulo.
_ I Os interessadôs na criação de boxers que vão tratando de

-.entrar na ,,'fila'" p�ra conseguir filhótes da proxima cr�za.
CORRESPOND:í!:NCIA: - deve, ser dirigida para Dr.

J. J. de So�za, rua Bocaiúva, -51 cx. postal 365 - Flo-

rianópo�is. _ __

TEsoúRo -= 10� -;-}i�'-E;;-
- Censcra até 10 anos

à� 7% '\o1'as
UMA LIÇÃO DE AMORás 2 _ 4 _ 7; - e 9 horas
Como: _ Eva Dalbek __

Alan Ladd - Virginia M.i'Yo'
APóS A TORMENTA

--;-- em: - I f -

Com: _ Ramon G.yENCONTRO COM O DIABO : Marga LO]les.

I _ Censura: até 18 anos

i _'w,.IIII!.W_....-

i'"'

Ci�emaScope.
Censura: até 10 anos.

'SELV� -'--

O SEGREDO DA ILHA DO
.

-

t ás 2 _ 4 _ ,7 �- 9 hOI'llS

ás 2 horas
O SEGREDO DA ILHA DO TE­
SOURO _ 10° e 11° Eps.
AGENTE INT_ERNACIONAL _

cQm _:: Dane Clal'k - Lita Milar

� A MALA E O LOUCO _ eom:
-O Gordo e o Magro

- Censur.a:, até 10 anoso:
á. 5% e 8 horas

ANKITO - Grande Othe'lo
Grande Otelo _:_ Renata Fron-- �enata Fronzi _ C.auby Pei')

�oto Nelson Gonçalves -- Emi-'
lhinha Borba - em: -

DE PERNAS P'RO 1 n

zi - Emilinha Borba _ -em:

DE PERNAS P'RO AR
_ Censura: at'é 5 anQs _

- Censura: .lté 5 anqs .
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Um pe�queno: gigan:'e 'a- seu d'ispor
I
j.

-

_-

Sonoridade, .

/

.

. ,\)', ,
.,

•

Beleza -Q-ualidade; .

/

Na' Modelar
.

' "

-

.

-.

's,;USS""S)S"Sh;�%SSs,,'Su;::s,.s"s"nn,,iss'dSSSSSS%Si*, In$s>sS:i;;hS<$SS%SSMdSSSsn%$ss�s'S:sn, �ST<SS%SS;hiss;."SS\"SSSSSS"i"ss,.�sss�sssssssss�ns

(co�t 61tEopá�)Vt !�!Od..�E!��I�!.�. é, ��;:�_�. se-

'
·

4*pra7!iJà. .. B·:eao/JóIJVaa... (1' duráva/
reconhecimento, do que: es- ria atentar contra o prégãameça a cura. A "um homem sa de alivíaru dôr e 'procu- iniludivel :" Não matarás",cheio de lepra", como se tal' assegurar o patrimônio' E tanto mais ilegitimamen­

expressa I) sagrado evange- da. vida, Para tanto é que te quanto ninguém é senhorlista, provavelmente . tam- Deus ,deu ,aos médicos e ,a ,de urna vida que não criou.bem êle humilde e obscuro, seus imediatos ;e ínsubstí- Não matar, e, para tanto,
que lhe suplica' tomado da tuiveis colaboradores, que não distinguir -entre abortomais viva fé: "Senhor, se .tais são os Farmaeêuticos, e aborto, entre aborto "te­tu queres, podes curar-me": desvendar o segredo da raneutíco" e aborto Uilegàlainda, sem mais, responde "virtude dos medicamentos" ou· criminoso", Todos são
e assegura: "Qu.ero, se 'cu- (Eccli. 38. 61. Desvenda- iguais, e todos caem sob �srado" (Luc, 5,13), E, efeti- lo, facultando-lhes especta- mesmas sansões dJ!_lei na-
vãmente, a CU1'a foi imedía- Usar-se no aperfeiçoamen -

tural e divina"; .

ta, completa e defínltíva. to, dos remédíos ; e, pe,rit,os E, qu,anto
-

�o terapeutíco,Vai a Betânia, ond-e vez e conscíentes do místêr, também se nao houvervou­
por outra descançava das alertar contra possivJis tro meio de salvar a vida
pronlongadaj, fadígas; e, fraudes, ímítações e adul- da gestante"'? Ma�' pergun­impressionado pela ausên- terações, ,com grave pre- tamos: "Será mesmo .certÇlcia de seu dileto .amígo, La- juizo da saude particular e que 'haverá C{1.S0S em que
zaro, morto ha quatro dias; publica, Nem lhes é extra- não haja outro .melo de sal-'
e não menos-pelas lagrfmas nha a pureza dos produtos var ambas as vidas - ,a
de 'sua irmã Inconsolavel e alimenticios, familiarisados, mãe e do que está para nas­dem�i3 "pessoas presenteá, como se acham. nos conhe- cer 'i Não tem a experíên-"bramiu em seu espírito", cimentos da Bromatología. cia demonstra-do taritas ve-·isto é não resistiu à pres- Norma geral. pois, e di- zes o contrário? E mesmo,são das .proprias lagrimas, retrIz do seu apostolado : - admitida' a hípotese, não
e tambem êle chorou: "Et aliviar e, quanto possível, prevaleceria pelo contrário,lacrzmatus est Jesus" (Jo, suprimir a dôr: sedare do- o direito do mais fraco o
II 15). torem, A dôr, onde quer e' direito do nascituro ? Não
'Aliás, o primeiro mila- por qualquer forma Aque é justamente isso que se

gre, operado em circuns- ela se mamfeste. A dor e 'observa, .

por axemplo, nos
tâncias "que não iam além tambem a morte, que é, tão casos de' Incendío ou de
de mêro acontecimento so- frequentemente. o seu fu- naufragio, em' 'que, para'cíal, poi�� se tratava das ccr neste remate: Em qualquer salvar-se, têm a precedên­nhecidas bodae de Cana, .período da existência. Na cia sobre os demais \-'-'- os
enobrecidas e santificadas extrema velhice, como ao fracos, os velhos e as crian-
pela sua .presença divina, de�ponta.r da vida, o pro- ça_s ?

, ,

.

consístíu justamente em
prio feto merece I) respei- Em qualquer . dpõtese,

mimosear, a pedido mater- to do sabío como do crente. pois \ é sempre inconcusso e
no, os nubentes e a inespe- E' que já se acha informa- merece respeito - o direito
rada aqorrê�cia de convida- do pela alma. Já é un: ser da criança a na�cer: Por
dos com seIs gra�d·es e r�-I humano, E, porque _velU ao ISSO, reservas esta aí a �e:­pletos talhas do vinho maIs, mundo já se lhe na.,: pode recer o art. 128 do COdIgO
saboroso. negar' o dir�it� de pros� Penal; e, multo ao invés;Assim que Jesus,· que sel?'uil' na existêncía. E so merece aplicado, no casoviera para salvar a� alm�s, o poderia desconhecer quem vertente, e que ,dispõ� f! art.salva as alma�,e da assI�- não recuass·e' ante um aten- 20 §I, -do referIdo COdlgO":
tê{lcia '�Og corpos, E 'eIS ta'do de homicidio, Nãl) pode alegar .estado de
porque até já foi chamado Já naqueles recuados tem- necessidade quem tinha. o
o lp-edico dos médicos, E não

pos, lpocra�es, I) pai da me- dev�r legal' d;e ,eIl:f:r,entar o
fOI mesmo o· casl) .da pobre decina, faZIa e aconselhava perIgo". E enfrenta�lo .co­
hemorroissa que -'- como esse., edificante juramento.: raJosamente. �eerto :��,ql�e,ainda informa. o. Sagl�ad.0 "Nunca ;;tdministrarei a alem do 'amparo do céu,'.tíãl}Evang��ho - "tI�ha sofr�- n,inguem um veneno ,mortal, lhe faltarão amplç>!I e, eflCa".do m'Ulto de mUltos medl- nem quando me pedIrem; e zes recursos da ClenCla.
cos, e que havia gastado jamais ,aconselharei tal coi- Que glória, pois, quanào
tudo quanto' possuia, e que, sa a outrem". Nem veneno, aqueles que, pelo seu alto
long·e de ter sentido melho- nem praxes ou metodos an- mistér se 'propõem lutar
i'as antes cada vez se acha- ti-ocnsepcionais, ou com contra a morte, logra-m sa!­
va pior" (Marc, 5, 26). ,e fins diretamente abortivos; var não apenas uma,' senão
qu·e bàstou o contato do DI- excluidos, ,pois, qU'aisquer ambas as vidas.
vino Mestre \ para que a pretextos ou motiVQs apa- Essa a melhor e mais jus­
saÚd.e ,lhe fosse imediata 'e rent-emente plaus'iveis: h{),l,- .ta maneira de exercer_ uma
definitivamente re.stituida? ra da jovem," despr,estigio -arte quasj ;divinà: '

.

Ora, Cristo é I) mod,eI? da mãe, vingança do marido, ';, E é iust.áme_:i;lte e!WT�.' p,_�Nenhum melhor nem, maIS novo acresciino a pro'le nu:.:' ricia que vos faz,.·-senhol;ês
perfeito podel'ia encontrar merosa, etc, Foi nesse sen- membros da Xl Convenção
a nobre classe dos médicop tido e com ,essa finalidade Brasileira de a,l.gum modo
e fal'maceuticos, no: exerCI- que I:!.inda ha pouco, fOI semelhantes' áquele que d,e
Cio da sua humanitaria e fundado em São Paulo, a si mesmo disse": :Ego veni
ntilissima profissão, POl'- "Sociedad,e Brasileira para ut vitaín habeant: ,Eu vim
que em v_erdad,� ,?ucas s.e a .d,e��s9, QO cUreit_o'. vid:a". PI'l',ra que.'" -tqjlo§;Je.n1t�ll}.lf!:: ;é.

. ;,,ncontra.�'ao;'mals d-lgna's de Cnatura humana, con'ló vld,a, .
.

,)i'i' <' .. '

\"'�'
;
..t,,'.':i.:'t} J; ii' .... !;��' .•..•...•.

:�.,. . ".<'_"{':.,;,'\ �,:��;:,;:���2fiYI;q.J%1it;ti?S: '

. ,
.

• Trajano� 29
, .

'... ._ \,

"
,

,
-

/

/-::.a roapa 3j1atômica,
para o homem, modernó�-

�. prásica ... jã está pronta' para você usar,

� econômica ... custa menos, em rcl içâo
à sua 'alta qualidade. É elegante ... d -senhads
e cortada' por modelista de renome.

.E"p.eríincnte hoje mesmo. sua nova

roupa Jmperial Éxtra. Será um sucesso.

Porque
Imperlal Extra não é roupa feita
..

- I

_; é, roupa bem feitaí
'. Fabricada com tecidos e o�'iam6nlo$�dif

supericr q'J lidó I�.· pr,é-er.�C:hiJvs.
'

• Carte 100% )n"I.�)mICO. meis confort.ód'

• mais el,?gcntl", "

• Conrercion-.du Etn o""lr'1 t.;;�hej íC,ur't>,
mfdjQ, I<meo e f-xlr.:r.I�n::o � ;,.em 31

tamanhos (j�,1. ,,,ntes,. I
• Garanti a por' UIll..J indú.tria e�:.,. ó'" !.,.

da há 35 anos, úo ramo
__s'e", ve�j,_:r""

TECI DÓS E .ARTEFATOS
Ruo Prol es, 374 • �. ü�, Pavio

D/SE1" U OCR

MAG'AZINE_ HOEPCKE
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Artigo inédito

COPYRICHT

FRANêES LE

de Pierre Devaux Marconrlt-, i10 G.ard, perto do Rho­
DO "SERVIÇO, I ne. IUrde 100 metros de altura e

INFORMAÇÃO E .Ievc expelir, nas melhores, 'condi-
IMPRENSA DA EMBAIXADA

DA FRANÇA

A F'rnnçu, que há muita tempo
detem o recorde dos mais altos
monumentos do mundo com!, T'or-
re Eiffel, e mais recentemente o

tam amplidão nem pi toresco.
A mais alta e ii mais comprldã'

I'ONTE ELE-VADIÇA 'da Europa
o grande

pô rt.o militar de Finistêrc. Subs-
\

tituiu uma ponte giratória, em

duas pnlcs, destruída durante os

bombardeios. A parte movel
, is­

to é a ponte em si, de 87 metros

de comprimento e p�,sando 535 to­

neladas (o peso de um trem rá­

pido pode' elevar-se a 26 metros

pma dar passagem aos mostras

dos navios. Foi construida

Companhia "Fives LilIe".

lo.
pela

A ESTRADA DE FERRO A

CREMALHEIRA mais alta da Eu­

ropa é a do Monte Branco, cujo
cume é também o mais elevado

1', 'G 2' e depois 'G' 3".

tureiras, um 'ímã é uma ferradu­
a mágica, capaz de apanhar- àsI
rgulh as caldas nos Iendas do� as-

t i a ) de 75 toneladas de pêso, sen­
.Io a parte ativa, 01f o "coração"
lo ímã, constituido por uma liga
de aço, de n i que l, de cobalto e

1e alumínio' inteiramente cr istalí­
"ado no sentido do campo magné­
tico.

;1 "BB 9006" de série, que há pou­
Co lançou no seu ativo uma proe­
za sem precedente. No decurso de

experiência especiais de tração"
deu partida em rampa de 1% (1

'

centímetro por metro) COIU um I.ccmboto pesando lt427 toneladas,
ou seja trinta vêzes mais o 'seu

próprio pêso (80 toneladas), per­

formance única no mundo, dev.rl o

o famoso. farol de Créa'h d·Ou-
ssant é o mais poderoso do mun-

!t apljcação, segundo uma técnica
indicada pelo sr. Louis Armnnd,ia eixo do faixo luminoso antige,

Ate'$, "partida em paralelo".GOO milhões de velas, com um
ágora não se tinha ido além d.i sIcance real dé 8� quilômetros em
2.077 toneladas nessas condiçõesernpo .claro, pràtlcamentc discer-
de tração.

"c-se o faixo muito além do hori-.
,Citemos, ainda, o mnís alto "der-�

A sua l�ôlência, optica marinha

sdb.nrlo por ingemes rampas g ra­

ças a' uma engrenagem de rodas

da ElIrpp�, como se sabe, com

,wntc. A lanterna contendo a apa-4.810 men-os. A estrada de ferro,
elhagem optica mede 5m50 de'

Ic is n n da res :Ulfi!tpo��os, possuiu­
o cndu \1111 duas opttcas (cada op-

_; ..... �-.;, ..

. irá e, fo�W�?�, li'�i' 'chi.',s' Clli11'!11eS

entes, cm' cs��las,' dirPos'ção in­

lentada pelo,�físiC!l }r'a)lc.ês _F,l'es­
lei, críador ',ítit",!.e,.o'fiar ondulatól>ia�,�: 1; minuto,
la luz); o�;·;ei�$'t;�.tesS:�s .duas

.
�

.

,

' "Quanto aos "quatro conjuntos delente formal11t um": nngulo de 12 -

- '" •
' .

(oles supersônicos de' Modane, vão,�'rJÍlI,s, dan.doej·cada 10 'segundos I

LI" Ir
.. fazer dessa, região afastada dos Al- '

.'lois �ciar�es ag+upados i .uma vol-

B o
-pes um centro de eXperhl1entação

,',1,', .' ,', _',',
"

_

.a completa' do faixo sôbrc o, ho-
aeronautica únieo na Europa. O'-iznn te dura 4'0 segundos. ES'lfÍ! éNaza i re poupa aos engenheiros na- Instituto Nacional de Estudos é) ritmo regulamentar do Creac'h,vais a perigosa sujeição de, "lan-

çar" a água os navios recem-. ,:n,scrito nos atlns dos fnrois que

.odos os cón;�ndantes de naviosconstruídos Nela podem ser cons-
truidos simultaneamente dois na-

Jo mundo possuem.

Esse enorme ediflcio transpa'

Essa obra é única no mundo.
� .

O maiQr ventil�dol' do' mund,o
I' 'f' ,!ãd.a um !:qr uma lâmpada dede matéria D astica e -rances.

3.000 wtts e 110 v<!lts em tempoPossui um motor de 700 quilos, in- .

•

'laro Ou por um arco de 500 am-
.

,
teiramente feito de eloru!'Jlto de

"

b
' IRMAOS BIH.NCOURTperes sob 85 volts em tempo ru-

,

'villilo, com exclusão de qualquer, .' _ .

I' d I '( (AIS 8.0.0.0.'0 ' 'ONE lall!
O - . d' d m030. A 1I1stalaçao fOI rea ,Za a

ANTIGO OEP-:>SITO OAMIAN'metal." <lue nao O ,1I11pe e e
. . ' I'

.

'

., por ull1a casa espeCIalizada france- ,

_ ,�,
•rocIar com uma velOCIdade pel'lfe-

---'--------::::-------rica de 4,0 111etl'OS por segundo.

V
A'

S b QDestinado a uma importantissima
.

fi 'C e '�ta
'

uefabrica '<Íe produtos quimicos do , U
- fF', . .

11 12 ..
Sueste, eSS'" wntiladór reflui

150.000 metros cúbicos por hora

de uma !11iEtura de gás ácido, 'in­
élusive o ácido fluorid�'ico, qHe\
ataca mesmo o vidro! .

A britadeira "Gragon", de man­

díbulas de duplo ef�ito, abre uma

g<!ela de 2m50 por 1m60 e é con­

siderada CLmO scn<lo o ap�rêlho
màis poderoso do mundo na sua

categoria. Pllde "tri�lc,ar" blocos

de: pedra pesando até ,lO toneladas
e deslocan?:lo mais de 4 metros cú­

bicos. ,Pode ab'�rver sem risco de

bloqueio tudo o que podem cane­

gar pás mecânicas de gondolas
de 4 metros cúbicolf."

Ém Paimboeuí" ("Etablissemen­
ts ch';";;vet') foi construido o 'LE

LUDION, navio .. , de patas, úni­
co no mundo, destinado ii sonrla­

gcm da baía' de Monte São Miguel
para a .co'1strução' da futura us'i­

na maremotriz.

A mais alta chamin� do mim!]o
é' a do Centro Plutonigeno de

dcnta,lns-, liga Le Fayet à geleira
Bionnassay, si tauada a 2.'120 me­

tros da altitude, passando por
sa i n t GeI·""is e pela garganta do

Vozza,' U 1.368 metros.
O transf'orrnador elétrico mais

importante construí do. na Europa
ac�ba de ser posto em face do

considerável desenvolvimento da

,rêdc da "Electricité de France".
E' um tran sforrnadon encouraçado
de resfr-iamento fo rçadc, de ...

140,00.0 quilovol tnmpcres, funcio­

nando sob 150.z00 volts. Foi cons­
truido pelas oficinas de Jeumont.

I
A grande forma-eclusa de Saint

vios de 300 metr<!s de comprimen-
to, que são postos na água pelo
simples enchimento das celusas.

rick" do. mundo, instalado, em for-
ques, no' Passo de Calais para.ãmetro por 12 metros de 'altura,

I
-

d
'

r urna exp o raçao e l11át'1110re cm:;' constituido por vitrais cspês- pedreira. A sua altura é de 72 me-
:IIS de 8 m, capazes de resistir •os

�ros e Seu pêso de 50, tonelada�.Choques dos pássaros que se lan-
A "Société Alsthon" o consfruiu

:,1 luz ., _

.un

'il1',' .a futura central térmica de"O[ltica de €l'eue'h con télll
Druvcil Ví lleneuve-Sa! nt-Ceorges
e .por 'conta da "Electricité de

France', o mais potente nltemador
gerador de Corrente alternada)'
la Európa, uo seja 312.000 quilo­
soltampéres a 3.000 ,rotáções, poi-;'

Pesquisas Aeronáuticas mandou

rênte é suportad<! por doi,s flu­

:uantes, m.ma cuba a mercudei e

acionado por um motor elétrico.

ccnstrui r, em Modane, urna série
de conjuntos de fole.s supersôni­
cos, que ,virão acresc,!lntar-se ao

conjunto de foles transonico gi­
�ante de 100.000' ch, atualmente
em serviç<! e que é, de muito, o

mais potente do mundo.Os dois fócos são constit�lidos

FORRO

""'\',:4'

UM MÊS APdS O IVA.5-
CIIH€N70. O CAa:» JA'
TEM A DêA/7'ADllRA C"lMI·
hErA.

IlPu, iúo.�

REPRESENTANTES
Aceitamos vendedores 'é vIajantes
ativos, para a venda de fo Ihinhas.,

.

,GRIJlDES �OSSlálLlglnEs DE ID.MElllIR SUIS ,Rf.�t. ,", :>
,étimo "bico", Boa coml�ãó' .�,adiQJItam.nt�,

'Oferta .. Foi H I N'H Ia s· 5 C;·H�j:t.UiA ,siA•. :..

:
'

, ." CAIXA' PÔS:TAL 3312 .S�O �A;UIiº•

J'";J �

-<

Florian�poliS, 'DOJt#llgO" 25 de Janeil'_O__d_e_19_S_9_'_�__....... _,.
�

5

:jg, EstB�OS �e Inlorma;âo· el�lteD·
'", ., �

d C'�
.

j
,

• J
'

extensão entre nós, ocu- teramerícano e. iencias

,I:,:. a�o" ,,';'1'��,:'11HOClt'"a's' fõ�sd�-l�: l�;sstg!a" c��c%��f��: ������d��' JOI�'Itrcc��:O�orNa�.

t" � pa'rR (l seu forta;lec�m.nto. clonaIs.-" de nfor!l1açao.. e,! '

.

, Ade�ais promovei'a e es- ExtensaQ, nos, paIses fl�la-- �
,

.

'.

timulará' a realização de dos �,CEA, e o gran?e 1111-.,' ,-,;'" ,

estudos e pesquisas sôbre 'P�lls:o:r:-�d.or do movl!l1,�nto,
.

os resultados obtido>: nas exvenSIonls-ta nas Amencas, ICom o objétivo de cons- 'Criado' em razão de uma campanhas .de informação. e o çentro man1terá esterito.tituir-se em' c,entro . éultu- recomendação especial apro- extensão VIsando a atuah- cOTI"acto com o mesmo so­ra:!' e' de documentação para vada pelos cOllcluinte>: 'do zação e, êomplementaçâo dos licitando uma colaboraçãosisternatizar e divulgar co- II Curso Nacional de !r1-
mesmos, a,tr�avé'í da: co�abo.- mai>: ampla principalmentenhecim�tos ligados à in- formacão em Ex.tensão. ()
ração reCIproca c0m lllstr- ;no que S,e, refere a conces­formação e à extensão, vem Centr� congregar:á técni-
tuições oficiais' o.u não, q�e : são de bôlsas de estudo pa'­de sú fundado nesta capi- cos, ,p,eriodistas agrícolas e
este]an: ou v�nham a reali.-, ra adest�'al�ento, de pes­tal. o Centro de Estudo::> demais estudiosO's que quei-
zar taIs estudos e pesqLu-, soaI espeCIalIzado,:.de Informação e Extensão ram tr8.halhar 'pelo ,p,ro- sa's. ' ,'DEFINI'ÇAOAgdc'Ol'as.

.

gresso da informação e da '

Illfopnação e extensão
APOIO DO GOVÊRNO. agríe.olas são duas ativida­
O Ministério da .Agricul- des que se confundem e se

tura, por intermédio do compl·e_bm. F:'azem parte, deServiçó de' Informação. um mesmo SIstema educa­
AgrícoI2., tem dado apo!o ciona] criado para ,difun­
ao Centro, sendo :de espe- dil' .conhecimentos à comu­
rar qne o mesmo -venha a n idade rural. Vitorioso nos

I I A I aco.ntecel' com
.

rel:ac,ão ao EUA, apontado mesmo co-camas e co c Ião ue mo as "

SSR ao ETA e à ABCAR, mO fator decisivo no ex­,entidades.. pioneiras no'3 I traordiná'l:io desenvolvi­
traba,lhos de extensão agrí- I mento naquele país; poderácolã. em nosso meio. • ti'azer gr!'tndes benefícios�Ql�anto' . ao Instituto Iii-· ao Brasil'(SIA).

.---------------------

VENDE-SE POR tttOTlVO DE
TRANSfERfNCIA'

1 Quar�o _de sort'eiro com 2
l' cama de solteiro.
1 guarda roupa de solteiro
1 radio eletrola automatico com discos
'1 mesa de cosinha c/cadeiras
1 armario de cosinha de' pârede
1 fogão a gá,s r.osmopolita 4 bocas com in�ta!ll.ç8,O
1 banco estofado

'

1 enceradeira com espalhador
1 !iquidificador
Tratar ã rua .Duarte Schutel 32.

_.a..,�

t
I ..

CENTRAIS�,ELÉiRI(AS ,DE SANTA
CATAR.INA, s. A� - CElEse

Uni Dúcinci' 707 n <)��.i da =:-" ,-_\rnc!.·.�.i \Vorld .:\.i!\�:�y; ]);_'e.pcl­

\Vashingtoll nas. CGlllen101 ..,�6)C'�

EDITAL; DE "

CONVOCACÃO
t

Assembléia 6erál Extraordinária
, Temos ó pra,zer de convocar os Senhores Aci'onis-

'tas 'da Cent"ril.is ,E\etricas de Santa Catarina S.A.­
CELESC, ,para se l'eunirem em Asse<mbléia Geral Estra-
'crdin5.Ôa qtle se realizará no dia 30 de jaI_l,eiro do cor"

iõentc·.-ano;·às 14'.hbl·as, na sede social à rua,Saldanha
Marinho N. 2 - 1:0 andar, nesta cidade de Florianó.po­
lÍs e deliberarem sôbl'e a' seguinte ORDEM DO DIA

�.o - Eleição de m�Jl1hros da Diretoria..
2.0 � Outros assuntos de �nterêsse social.
Florianópolis, 20 de jan.eiro de 1959'-

,� ,

'J "r1Íli� A. 'Co��hQ de, Souza
.f "'. . ''>-Diretor· Presidente '_

':f' ' ... ..-..,,

. li"
"

' Nelsón' 'Rosa.,RrllS11- ,

::,f",.= ';�Dil'etor 'CJ)inér�:i�l ,l.,",

,;:
, MaurO' José,; 'emÔ:"'1''''''�'-'!""""-

-rií�;��Õ'i;: ,��d;�.!co
'

"
"

..
' �

.

..'.

.. ;, .
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�CHE ,RAMI
'.

"
�

SEMENTES P('
HORTAlIÇAS

Num
í

n tereâmb lo Social com o Ribeiro ("née" Maria do Carmo cém findo para Ilustrar uma repor

!'re7nist" r:'ierri, tcjlho a -s .. ti sf'açâ o R:' Flores) _foi escolhida "Hol's' togem' social naquêl e matutirro.

,i. "presentar :\ 8:111La Crt.tarin� ,(;.oncOIII'S" ,

pqr_ s<;r ,ao protótipo
as "Dez ,Mais'; da cidade de °da elegan('ia,' sendo que este des­

��alvador' -:=_ Ilustra esta coluna La que em nosso meio coube à

.s senhoras José Martins Cntaríno elegante Nice Faria,

-x----

Ag-radeço .a gentilezoa do convite
I

mviado,pelos noivos '(hoje casal):
�;l;, Diógenes (Terezinha) -Gornes

de São Bent; do Sul. para assistir-,-x--(n-ée Regina Elena Marlosi) fi- "

gurn destacada na sociedade baia- De grande -repe rcns sâ o
- 'foi· o s:�u casamento que .transcorreu

. na e a senhora Jnsé Hülsc (nó. enbce ,1l1.t'rim\)n,ial .da sr ta, Re- dia 24 p.p.,
-'�

o reporter soe: a.! José

Câ T!1U r" informa que as

r.\ NTES do Clube Doze estarão

no próximo número da Revlsta

10'IA:
-x--

i

° Dr, Paulo Sabrno está sendo, <,
bastnnte solicitado,' o' mo�o em

qucst.â o , ing]�essará,' a.inda _' êste­
.1í10, na Marinha de' Gliel:ra,

- -':_-X---
';;,ajou para o Rio, pelo Convaír
Cruzei ro cio S�l o dr. David Fer- t

,'c;n Li 111 a, onde' _deverá passar i.

alguns dias na Capital' da Repü- ;Y

,),_

--x--

Já podamos ronfirmar' que a

tão esperada BOATl!� será de 1'1'0-

pricd arle do p iani sta ,Luiz F}'rnan-, r
cio Cabino --- Estamos na ans iosa .

cspcctattvu de sua breve inaúgu-'
1':1('110.

---x--
r
"

'Encnntrn-s e em Pôr.to Ale!.!.re o

jornal is tn Souto Maior, que n!l­

ue la cidn-Ic toma1'á,p3�te no 1,0

"ongl'ór,so '''j'P-DfAIll!SMO'' o re­

presentando nosso' .Estado,

,�

Dr. Abelardo /
.

Gomes "

. .'!-

.�.:�::1ira) pnth d..s intc�.TS11:t�S da fg:jJ�a Aug u s ta -,

' RUP1) "nlil�'io_' Vi:l-.....
L:.;L.'1. das '11:('1. mu is Elegantes'

•
nu ("-O1�1 o si. l'tün'�o -Feti� c)t":�;

([o inss de nosso Estado !
men to s de' destaca-das fam ifias ViaJou. para Géíânía, on-,

- de .partícípará, n� qualidade "

""" llez Mo:s Elegantes '. da· '.·"t:tl';nense .c Rio Grnn dense. Os -de convidado especial-· da-
R"hia" Senh o rn Antôu!c :;,libino I convida-los foram re�epc:on)dos Assocíaeão Brasileira. de Pri­
-- scnh o rn Al ici« Pcltier de Quei- na "1" tI'OC1' t.ca 111'a, nS'10 Rupp sões, de mais' uma REUNIAO

" • iS .•• , "..

PENITENCIARIA BRASILEI� ;

roz ,..-- senhora Da lmo da Silva Junior, ondo desf i l iva :1, elq:g.ância RA, O Professor' Dr, Abe.lar-
Costa _ senhorn Manoel Cintra do nosso mundo soc.i.l__., As' do da Silv,a Gomes. 0--. ilus- '" ,;.' ,

.�' -,
-

\._; • '

,
'

��::I:e�:'� .dc ���Ii��'�se�::�:s 0::� �f�\i\�::aç:e_:e::;:r�i�,�:af�:�:�ls
ao. ���1\��!�;�e������d���i·· !_)!�Ieslo c�a�s ���me,J.J1'.fi�t���� �""i Pr��isl� a continuação do, Siisiema co ..

-x- i�Ji�itr�o c�t;:!f' d�eD:;:::�'I"
"'.

_ 'Monlgomery� o

·o___., I mun�sla de GUERRAS Ut4nADAS -

C.!l'nr.'Vál na' pista, LARGARTI- Fac,!ldade, pe��ane��rá n.a.. Numa de suas últimas Keys, Adido Militar inglês \'�\,SHINGTON, . 23 '(UP) d q serviço mil i ta r umteam-ricano.

XA 'à vista C,apltal, do GOlas ate f PJo- edições, o jornal...!'LE SOIR" junto ao Rei 'e ao Govêrno O secretário do Exército, dos EE, bem como da con tinuacão da l11C-

'---X--/
ximo dia 25 do corren e, a- (A TARDE), de Bruxelas, Belga no ano de 19_40, Bem UU" ,wilber :M, Brucker, prognos- dernização do Exército COi1l 111'0-ta. em que .se encerra 0, con-, publicou o seguinte protes- assím o; Tenente�Coronej ,

gresso� �

,

.

.. ,�: . '. ti cou hoje que o bloco sino-sovié- jéteis-fog-uetes e cnm novo,.; eqlll"

Esta' reunião tem;'por Ob-, to:. C
_.

i
-

d L' d ROber,t, Demean Brodwn, Ad�-, tico continuará praticando o sis- ; Mlllelitos Bruclcer incluiu c111 SU'l

." .
' .

,

.

• .�, om �sao a 19a os do Mlbta.r dos Esta os Um-:- d
' , 1!' d f'Jetlv.o, �lem da troca

�

de ex- ,Antigos Soldados do Rei dos no mesmo ano de 1940,
Lema e. guerras .jmJta as a 1111 lista de guerra linutad,lS e'os .co-

:" lU feir:! o ensaio no estádio da periencl�S_ e
..
impressoes SÔ-.) Leopoldo III votou, na ór- e do qual são as

"

seguintes
,le tentar 'ltillidr sua meta pouco l1lunistas a l'eCel1te revolliç.i,' C\l!;a­

/AC, ela SHciedade carnavalesca bre penltencla�ia� e trat3;�ldeIl'l-dOodia., um protesto con- palavras:
:I pouro. Bl'uckel' apresentou à Co-

, .. ,,; os at!ll)ues da China Vel'111C­

'Protegidos da PI'incesa", A ani- me.nt� de pr�sldi�J'ios a ela,,: ; tra, álg1:lmas, passagens dilS,' "'Capitulando no dia 28 de ':úsiiú dos f)1)'1'viços Al'111ado� do lha, o Ilno pnS:sado, às ilhas nacio-

bora9.ao de u� �odigo ·Peni-, ME�ÓRIAS do �Marechal .maio de 1940, o Rei Belga :';cn�do u111 q:lach'o de lS' pequenas nalistos do' estreito de FOl'mosa;
,r.1:lçfío reinante faz. conl que se tenclario BrasllelrO IM t A Co

., - .

.
"

d d 1'3
'

lt A
.

•
'

"

_; om gomery. mlSaO con- fazia a única cousa que se --",err;1S no peno o e Ilnos upos ,as
_

revo as n.a l'gentma e Ha

,'pere para o pl'óxi1110 carnaval Ao, lnclito Pr��essor, nos, testa a afirmação do Ma- podia fazer, As pessoas _ou ,.) último conflito mundial. Fêz: Guntemala; a gl181'L1 n� CorÉin;' a
so ,dIleto e par.tlculatr amigo recliil.l, de que o "Rei entre- fontes que 'sustentam outra '-;t." assertiva para fll10iar o apê- c,.is� de Suez, e a l'evolta nrg;elina
nossos cumQrlmen os.. n:t. I

"E' it
�

I _" 1'- d'
.

d b - " J d
-

l' J
'

Af' d N t
certeza de que contribuira gou AO ,xerc, o aos a e�aes

,

' so uçao, na a :Vlram a
_

a
I
'o) em p1'O a prorrogaçao (. e1 na.A. rlCa o 01' e,

largamente para a humani�: Tal aflrmatlva foge a vel- ��lha e n_ada VIram da �vla-
------

_

d i ·t iá- dade. '

_

çao alema, por cQnsegumtll,
zaçao o reg m,e pem enc

I A Comisão, através do seu nada podem: dizer, Eu v:í uma
rio_

I protesto,
. recomendou ao e outra, e por isto repitoper'l ver seu' "Debü",

I
fi-;

o;" ft__._
,

Marechal Montgomery ouvir, que era. a única solução qüe

viana Màriiz' Barreto sénho- Êst.c cOluni:�'l�i soliclf.do;, :U � o-ga _se ante��,-_o_ _:�I_mira���,_!"ord cabia ao Rei Belga:::_.__ o _

l'a Frederico Sá _ senhora- .Car- pelo ICGrresPcOndel1llte de O dGLO- AI" 'R' P f

o ;.M Ó V E I S V :E N DE· S E
los V" de' Gal'valho _ senhora DO, llllar a1'Va 10 para Ce e1' a uga-se a ua ro esso- 'I _

'

J M
' I'

-

] f t d DEZ ra Maria Júlia F,ranco N.· Urn quarto de imbuia com cama· guarda-roupa de :3
Manoel Gonzaga,'- sral, osé a1'- pUO Icaçao (aS O os as " ,

l'e- I' 19 fundos - ,'P,l'ainha - portas, 2 hidês. e' pentead'eira com resmetiva banqueta.
tins Catarino _ sra, Jorge Co-rrêa MAIS ELEGANTES do ano T t à R A I d

P

I ra ar ua varo e iUma cama e um guarda-roupa de solteil'O.Carvalho N. 64 Telefone \. d' dI'
.,

3672, .>J ,ca eIras
.
e cane a.

,

'Um armário pequeno para livros

Allradecimento iTm re'lógio "Silco"
.

� Ver e tratar á rua Padre Roma,' 31, das 7 às 9 hs"
Imaculada das 12 às l�-e das 18 em daante.. '".
graça, al'- �fóvei:g dé varan.da,' u.Jua 'mêsa' Gom

. duas cadeiras
ferrO: 'batido, preço 1.500,0,0. V'3r a ruir "'2'4- ae maio 90

apto); 2 - -Estreit'o.' r ';; ,
,- .

.

,

.

Um g""i�O de jovens do nosso

'society" apreciou em a noite

,lU estrondoso suCeSSO.

'
__ x__ o

, l��L�ü'iJ1a Helena' S"erratiné

1111 brotinho que a sociedÍlde es-

MATRíCUL·A
COurso particular São José

Diretora: Professora Maria Madalena de Moura
Agradeço a

Conceição, uma
á ru'a Sa.ldanha Mal'i'- cançada

Feno;
A Matrícula acha-se aberta

nho, 34 todos, os dias úteis;
Curso COl'l'esrlondente aos grupos

ta 8.ltlTIOs' p�u"a os exames �� admissão
la dl� Comél'C-Ío.

'.

ç�,
��.

,
TODOS DOMINGOS!os

escolares e, pl'epa­
ao Ginásio e esCo-

-'

Professores especla lizádos
u- .

R:O S S M A R KP A R J I ( I ,P 1\
-

ç Ã O �

, Nelson 'MOI:itz La Porta e Sra. particiopl!m aos pa­
rentes e' pessôas de" suas relações o nascjmento de seu

filho ANGELO ocorrido na Maternidade Dr. Carloi!
Conêa dia 23 do corrente mês.

Na Rádio Anita' Gar-ibaldí dns 13,00 às 13,30 horas

PatTocinado pela l.a Igreja Pl'€shiteria,na de Fpolis.
RUA VISCONDE OURO PRETO. 61

A-NOlSoA LOJA
P A R"tl ( I, P --A�Ç��Ã':':'oO

Ten. CeI. Juba) C�'ütinho Hen,lmhin :.Duarte silva
e e

.

Senhora Senhora ,

Têm o prazer de participarem aos parentes 6'

sôas 0€0 suas relações o noivado de seus filhos
,

Léa e Jaime
Curitiba, Janeiro- de 1959.

( A S A T E'R R E N O.R�I Deodoto. n.O 1S - Tel. 3820
1

ríli&] "A Soberana" DI.trrt. ti...trelte - ('...te

NA SO�ana" Praça 1.5 d. novembro - Uqulu
,

rua F.Upe ChIuldt

AI ug2.-se casa sita á rua;
Tenente Silveira com quatro
qunrtos, quarto e instalação
para empregada.

ti Ver e tratá'r na mesoma
rua N. 86.

Ve'nd";,-se um na

Ao P,adre Reus
pt'i'- Agradeço uma graça

cançada <

I Adão Nilthon Fel'raz
dEly

no ,Saco d,os Limões, Tratar com,

al-
na RuaCordeiroBruno João

Henrique Boiteux 44, no Esb'citA,

._�---- ._-, -,�----------- -.----_-.---,..- --�..."..--_........_,---

SABAO! .,

ciali.d

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-o ESTAUú" o MAIS ANTIGO' DlARIO DE SANTA ,CATARINA
"
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Florianój,olis,_Dom'ingo. 25 de Janeiro, de 1959
-----------------------------------------------------------

'''I

não há nada
•

",CIII
, s , •

resplao

11
Sonrisal é o, 01'
único que con- �'I<l,�..,I12>:rv,"7\
tém dois an­

tiácidos. Um
dêles, de Ação
Rápida, dá o alívio ime­
diato que V, procura; o

outro, de Efeito Duradou­
ro prolonga seu bem-estar

pelo tempo que V, precisa.
Quando V,_ sentir azia ou

má digestão, beba um

.ou dois comprimidos de

Sonrisal dissolvidos n'água.
Efervescente. . . refresc�r­
te. .. gostoso,.. Sonrisal
é 'tfm verdadeiro ,brinde

de saúde e bem-estarl

"10 t
LAXANTE

51" 'BRASI,L DE H,OJIE" •
O número 56, qile está 'c ircu-

tata"; "Hotel Avenida: a cter-

na caixa de surpresas'"; "Jornais

'·e·-rev;ist..s, têm novos preços"; "A

eigniffcação econômica das últi-

mas e�eiçqes"; "Bancos e Ban+>"

·,qu:�n�os";\:'tLu-pomo .

de i, disco!'
. " '. ,'. "

:\,dJ� éntr�;.f produção ;. a:>indus':'
tri�;';" �"9 -,

,cinema 'é bom nego­

'cio;"'; "A'."'l11tj1." pela s;'premacia
dos '§é�slt;;':�;'· "Vagõ�s fóra

d�s" trillio�"; . "Consequêndias do

2.0 PIÍl�9' 4e Valor-izaçbo do·...Qa-
r.. <:«>»

fé"; ',"Nova e perigosa investida

diô :'statísino (Volta Redonda e

o 'mo,n��;j.j:� . do 'aço);' "Automo- .

veis 'd'e:'-pa�seio, fonte de novos

1�·Fiviiegios"; ..

"Café soluvêl, pre-

·Sr. Renalo
, Nogueira

Nesta Capital, há alguns,
dias, -encontra-se o sr. Re­
nato Nogueira, partíeípando
da XI Convenção Brásileira
de, Farmacêuticos. ,

S.S. é Assistente de Rela­
ções Públicas do Laborató­
rio Farmacológico Interna­
cional SIA., de São Paulo.
Ontem, na Redação deste

[ornak, manteve com o nos­
so Redator, agradável pales­
tra, dizendo-se encantando
com o nosso Estado, mor':"
mente com Flôrianópolis.

'

"-

Agradecendo, 'o prazer de
sua amável visita, formula­
mos votos de feliz estada
em nossos meios.

.

"

AUTOMOVEL
Comp.rn-se qualqner tipo .de au-

tornóve] ou caminhoneta que ne-'

i-cssit a de reforma. Tratar Relo-

í

L
j caria Grillo.

CUIDADOI
Ao comprar móveis estofados, verlf!que
se o moleio é feito com ai. legItimai'
MOLAS NO-SAG

'

I'

do Zé• muito maior conf6rto
• excepcional durabilidad•
•

'

nunca cedem - nunca lolta.
• móveis mais- 'leves - .

,. ,

• 'dispensam O'uto de CQrdlnha••.• P.�lnta.I:I.�. / .

• conservem Qt estofaménto absolutCIIMnt. '. ";'; .

Indeformóvel

MOlAS� DO BRASIL S; A.

fóbr, e Escr.: Rua São Jorge, 374 - Tel. 9-0519 - ex. Postal 875 - End. rei.• "HO.�G" ",Silo Paulo
............._...

_
HYfNDEOORES, MEYER & elA.

Felipe Schrnidt, 33, e R..:Cl Conselheiro Mafra, 1- Tel. 2576-C•• rOital ... � FlGlRIANOPOUS

}o_:' Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,.oqu(eI1.10$- ..:�ftUQcloe
. Móveis' - vende-$e \�áquin� �d�''- .Ajour

\

V�nd:-: Ru:�O: �e 70 A l U G A - S E
MÓVEIS, Vende-se de quarto,' >. >VItNDE·�S.E metros de frente. por 9,50 Uma c�sa a ,Ru,! São Jorge,sala Ire ja.�tar, copa, 'çozinha, 2 I; . dum lado e 5 metros do Oll- '11\1,,1' tél'l'co para Fiam h rerla ou

'.·I·'II)OS es tofudos. cornodn g rande V·ende-·s.e .um'.a M'A'QUl- tI.·O !a,do. sl.'tl.!_ado na Avení- .'

I 1'

li I) B
a rmaz em, com- f lias sn as e um

o NA
.

DE A:J0.UR marca
a .• lO ranco, .perto do

('I)m tampo de mn rm o re
,
"cnmas • ". Qua tel d P I

-

T t bn lcão fl'igorifi,,, co m G m t s eSINGER, 'em p'e.rfeito esta-
r

•

a o reia. ra ar
de ferro com estrado -rle , 'mola,

,10 e funélonámento, pelo telefone 3239. prateleil'RS.
dois fogc,es elétrico.,'. geladeira, T'ratar à Rua' Trajano. Tratar n a rllla Conselheiro Ma-
so ca-rl is co Wcbster, automático, N. '81 sobrado, com Dona
:.rês rotações cadeira de ba lanço., Lu rdes Madeira.
,tr .. _ Rua Felipe Schmidt. lO _

Sobrado _ (No períod-o da·t;'l'fle).

f ra. 44.-

Aluga-se varias em Prédio"
térreo e reritral, Informa- !

.. ções no Tf'!efone 3512.

Um !;ilarto pn rn solteiro, com

.
todo' conforto .. mobiliado, entrada

SOALHO
(asa Residendal

VEND.E-S·E ou'/ALUGA-SE
TF:LEFONE ;{ 6,:1 II

., RMÃO S BITEN.COURT
(A'IS BAOAR9 �oNi "09

"""",.0 cEPqslro OAMIANI

independente, situação ótima. In­

fOl'll1n(,'Ôcs te-lefo ne 2583.

V E N D E - S 'E' �
-- _,,...,;..__ .. -_.----

ALUGA-SE
Uma �;;sa de- madeira, pintada 10 x :lO m t.s .• lo,c;lli?ado ,11 Rua

a bico l'spa('osa. com qui n ta í to-i Mon�cn}.lnr T�(ll>p, _n.Ok n.t. T'rstnr
, ,

do cercado, sita à rua ·.José

Cân-I'
('om fi s r , Ca rlos Tei xêirn à rua

dtrlo da Silva. 122 - Estreito. Coronel Pedrn O'''lI1oro .n.o ��116

Informações telefone :!583 i Posto da C. ROIIl";) - f.,treit(!.

VENDE-SEVENDE-SE
Um teri'eno com 372m2 a Rua

Durval Me lquindes de Souza -

As Irmãs Frnnctsca nns, resid"n- .Prclnngam., nto. VêT e tratar •

te, à rua Victor Konder 4, antiga Rua Nereu Ramos, 07.

:'\A pnAIA' DOS L\1GLESES
Vende-se uma casa d.' mut e ri a 1

bem p róxirno a praia. Informa­
ções na ge re nc i., des te jo r na l.

Sa la- d, visita, sala de jnntar,
2 quartos. d ispe n s., f' «ns i n h a.

fll '"1H"1l" u, avisam que está, aberta
J rese-rva de matr-ículas para o

CU I'SO Primâric,
'0 -Curso será só para meninos.

. �A DIRE.ÇÃO

-._.�--- --_ . ...,..-.

s A L A ·s· ·làia : ;Aluga-se
AllIga-�e ótirrra Sala para Escrt­

t.ório ou depósito à, Rua Padre Ro­
ma, 1\2 Andar térreo.
·Trat�r no local. Um qua rt o mobiliado o COII' lodo

'llnfêJrto rlfl'Sf'j:Hlo; ('ompJe'trlnlcnte
n,drp('ltdentP Infol':n:I\,i)/'ji t c l fn­
F 2;,R:l.

.ALUGA-SE
·A I

. -
.-

VEN'DE-SE-
,

UM TERRENO �A AVENiDA
1:10 BRA-NCO' A' T-RA1;AR NA

5 eg au •

RCA V�CO�DE DE OURO
-

rt_RTO. lO!! OU rELO

FQNE.3239.

PARA ESCRITóRIOS E CON.�Ul,TOI·:IU� _-._ 24-1 �·58

ALUGA SE
.Novo . pequeno apartamento e

'um lindo quarto em Casa de fa-
milia para uma moça soltei ra.
'I'ratar à Rua Duarte' Sch utel. �4.

VENDE-SE
:--.i o Hom Abrigo' (Coqueiro• .)

F R E D E (ti (O -6. B:U. 'E N.D 6-E N S
-

�:�a s::;eeo�:�:u�:;es�e:ró:di��:ta:
.

. praia com bela vista para o mar.

fnfurmaçõc·g com Hritoc Ritten-
court .,. Te!. 3802.

i'
,

. 1 '. A L U G/A - SE
TMA CA,sA A RUA HENRIQUE
H)lTEUX, 44 - ESTREITO _

l'RATAR NO LOCAL COM O SR.

HRUNç> JOÃO CORDEIRO ..

I)OENÇAS DO CORAÇÃO _

F:LETROC.o\RDIOGRAMAS
DI'. ORLANDO BORGES
'o SCHROEDER
Cursos de especialização em

São Paulo Rio e iià' Harva"d
Medi.cal Sclr-tlOl Estados Unidos

da Am.ê)·lca do Norte.
Rita Tenente Silveira, 16
Telefone 2 4 O 5

.

'o,

DR. a.ERALDO
C1SSET1'ARI

ClRunGIAO ,DENTISTA
a.... ·Co....1hetr. IIdr. .H

ftflef.one 3022, - Cu.. P�t.J lU

'-;ndk'rr�(' ;r... lt;.váft.��. 'I�:T" n/i
.

.

D-IU'KTO:a
Rubens de Arruda a-,.,.
. 'g- í: ·R'·i,,·l* T."'"ir'� ,-.' - -, ·i:.. � ....... \� �-

. J)oOlJngpa Fernal)dt!Ji..; ,�)�",q,U'I••- .... ,

ii E' D A T O R:.'�:'
n.·valdo Melo � �Iavio A.orl.

',�P�(i)�)lo TallasC'o - Pedro "'uh, Machade - Zurt
.

,U.P.lU.dll·--
. "

.

C () L A B O R A D O 11 E S.

otrU'E�IR C�HI)I)!:W WANDERLEY. LEMOS
REPRESENT -\1\'r I

Sábado .<tarde)
Domingo

Farmáci'1? Noturna
Farmácia Noturna

24
25

Rua Trajano
Rua Trajano

ft4'IH""!OI"n-'açõf't' A. S. LarIJ '-Hill
Ino:- ; llull Senador O"nt." JI,

Tel. 225924
1'. Paulu UUI.' Vit6rla Sil7 .:.... !." ..nJ· ii --

Te!. 34-8949 \
Serviço TeleerAflco da UNITED PRE:tS I li -)')

AGENTÊS E CORRESPOllriRNTE�
" ... TOOOll o.. wmnlcjpios de 8A1I\T .... CATARINA

(
ANUNCI08

11•• '811&.. contrato, de acordo CUIII • tllbel. UI! ,t(�i1
A dir�ção s� responsabi1i.�õ pdo�

��Ol'tçfJi�9ª';,�Itii ii �tigos, .. 'y-; ·,:':;�-:;:,"';;-'_;·:-�,h.:" "
��

o serviço notumo será. efetuado pelar:; iarmácias Santo Antônio Noturna"
\'ilória, .<;jtuad_as às, ruas Felipe Schmidt, �rajaJilo e Praça 15-de Noveinbro. .

O pla�1t�o diurno compreend!do entIle 12 e 13,30 hor�.!1. será efetu�do pel:lParmaela Vltprla. .

."
.. -"

':

.

-INDI(ADOR PR8FlSSlONAl-
(LINICA DE OLHOS OUVIDOl

NARIZ E GARGANTA
do

Dr. 6Uf'RREIR-O 'DA fONS.El l
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
hem Suiça e Norte-Americana para Ex ..

me dos O'Ihos 'Receita de Ocul,» no"

Rf>:frator Bausch
..

LC!IJb Operacào d.·

Amígdalas por processo modernc
ccr;3ULTORLO

.

. P.F:<lllf::-.:C! .....

�<U� dL)':' Ilheus I" ,'/I!lll I-'(-li:,,, ':,'hn1\'11 :.�

j F'ONE 2:'Hlh 'FYl"F: �:-.�;fl

l�����-
• ' ......'=n

·DR. �POtYDORO iÃO THI460
Doenças do Coração - Eletroca rdiografis

j!()ra� marcadas - 10 às 19 horas
\llor' M.eirelles 12'- Fone 2702

____.....-------.-......_.,._.'C.__.. _ ........

_._-.--

GUARkCI' SANTOS:DR .

Cirurgião o
Dentista

CLINICA - PROTESE - CIRURGIA
•

HORARIO; - Das 8 às 12 hor-as. exceto aOI .,nRdo.

Atende exclusivamente com h'ora marcad ..

Consu ltôr-io : Av�nida Hercllio Lus, 611

Esquina lia ruá Fernando Machado .

médico
Ex::'interno de Clínica Pediat ri ca i\lédi"" e Higiene Infantil /

da Faculdade de Medicina do Paraná.

Curso de espec la lizn çâo. do �.N.T. na Fa.·"lrlaolr rle lIigí'{'ne <l,

Unt\'�rsid"àe de Sá o Pnu lu.

Gl;rso de ap('rreiçpnlllt"�}tCl

_ (·I.I:'<1IC,.\ �If:DrCA _ AP\P,f.r.no n.ESI'!p.Yrl)ruCJ
- nOEi'\(AS. I'UUIO:'\.·\[n·:s

Consultório: rqa TrnjDn!J.:· 41

Horário: da� I� ii, 111 hora •.

Hcsidôncia' �In rt-'dl'fI h'o, l!I,' rr.ne 2::�!)

DL. o 'fr O FREL'StiERG
./

Viagnóstico e Tratamento da�. moléstia,.; dos olhew

Neuro-Oftalmc,logia e Ortóptica: ,

Cirurgia do globo ocular e Operações plasticas "Gil

anexos dm. olhe'!.
Tl'aumatoJogiu ocul.:ir·e· Eletroimã Gi�ante.

• ..;....
.

Floda,nóho·lis. Te!.: :n53'
------,..,.".,,..,:...0;"".,_:.�<. ._,.�.

�:'
.

DRA� EVA- B. SCH'WEiDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANcAS

. ,

Especialista em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

Cil'Urgia a!lal
. C0nsultório:- Rua CeI. Pedro .Demoro, 1603 - sala 2

Estre�to

WAUtOR
.GA-IrelA

. 'Da LAURO IMU ... ·

ci:.ImCA. 1;1UU.l
UIl: N,I;Wl'ON U'AVlLA
CIRURGIA GIIRAL

lIoençaa d. SenJaora.� Pr..., ....
·

lOl'ia - Eletricidade MMlc-a
ConauItórlo: Rua Vj.etor -!P.�

relle. n. 1!8 - Telefona "MI',
Conaultal. Ou 16 bo� ... C(

diante.
RuMlnela: I'ona, ••u
Rua:

.

Blumenau A. 71.

a.paeholt.u. .m mulf'\atlh ... "•.

nllora. a ...1... .• rin' r... ·

.

'Cara ,''radlcal d ... infecçõ ... :�v.
1a••. ,·róoiea., do alll""lb.· .. �.

'lito-ul'inirio em' ambo. O. "'1<la

.loença. do Itparelho Oltr ... t··.·..
t ,do. I�.tema oervQ_'o. ,.
Horirio: la",", iI.a 12 • 2", àr I

lora. _. Gonlul.t.órl D' ·Rua 'rIre·
.,ente., II .. 1.· And... - ("nn .. •

-iz.e.
-;- Re.illênclã: ,Rua Lacapde

:outlnbo. III (CI>.icara do ·In.a­
th '-. "<loe: II�I!.

IlR. AYRTON DE OLJ\'F.llf/
'OOaNCAS DO PUl.MAí)

-

TUBIIRCULOSJI
.

Con.nItório - Rua Fell" ..
Sehmidt; 18 - Tel. 1801
Horirio da. 14 ã. UI b"r..•
Reaidlncla - reup. S<:bmld,

n. 117. _lHt. C....,_It.NO . 'I.
..ALLIr'f:n

lDVOGADO
1.•• Vito!' !"Ir.l.. fi:"
rON.: •. '88

"I.f'!,_r1"!"l/tpoL\1

DR.

Oiplomado pela Fao:ulda'd� :'II •.
elonal de. Medlcln. d. Uni v,.,_

.idade .0 Br..U
IIx-lnterno por COllcan() h

Mate....dad. • Eacola
. (Serviço do Prot. O(.'t' ° I')

Rodrieue. Lima)
1I::I·IOle,uo do êe!''rlço de �lrH

ria do aÓ8pltaJ IA .......1· \�
cIo,ato de J ...�lr()

.'di,," 40 HOlpltal de c'ari,l .. ó�
e da •.aternidade Dr. Cario.

Conh
OOENÇAS DJI SIIINBORAS

PARTOS' _ OPERACOr.S
I PARTO. SB. DOR pelo m,> ..dc

p.iw.protiliUeo
CoÍl •. : R�, Jeão Pinto- c. 10.

da.' 16.00 à. 18,00 hora.
Atende com hora. marcad... -

TeJeton. 'seu _ li.eeidên.:ia.
Roa General Bitteucvurt II 101.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..o ESTAOU" o MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA GATARINA
9

Participam aós ..parentes e pessÔas de suas relações,
o nascimento ge sua primogênit.a; 'ELIZABETH, ocor­

,'ido no dia 19, pa Maternidade "Dr. Carlos Cor.rêia�'.
Flórian'ól'lolis, '2'0 de janeiro- de 1959

--'V' E�'--'�N. D
\

Ê
-

- S E
---'--

,
. Lo'ND�ES (B. N. s.) -

7 Um 'jogO Est.ofado
..
com três peças, em perfeito es" Embora durante o mês de

!i'\J)p:_Ver e tratar à Rua Frei E.varisto N. 44,' fundos. dez,embl'o as exportaçõei'! do
'-'- Reino Unido se

�

tenham
.

DELEGACIA FISEAL DO TESOURO NA- ��n;���sb���o .�� ���e�lí�
, . bro, alcançaram, pela ter-

clbffáL - fL1RIAffóPOlIS S. (. l�td�à v����ise�����'�e ur::�
'parte da's vendas dos Esta-

Tabee·Jia d� ilS'�m'ev�I�o', ,do -..tIe'S � dos Unidos. Em Londres o
:1 e I' ya iII. III UV Ministério da' Indústria e

Comér,cio deu a conhecer as

Ja'nel·ro de 1"-5'9 .\
cifras p,Í'ovisórias sôbre o

"'.
.' ..'.

.

movimento comercial refe"-
DIA 22 � Ministério da Faze�da e Justiça POdel�' rente 'ao referi_do mês .. A •

,
.
'.

• , )As e:x;pO'rtaçoes brItanl-Judiciúri9, Tribunal de Contas e· Catedráhcos da Facul- cas para os Estados Unidos
dade de Direito.

. e Canadá, em conjunto, al-
/

23 -. Ministéri.c' da Educasão,. Tl'aba,I.. _hiíJY. ':AtriCul- cançaram um total de 42
llalí milhões e 500 libras ester-tura e Viação. ,-

. t? I linai'! _ meio milhão a me-
24 Pagamento dos que não receberam nos ,diàs aC1- nos que ,em novembro .. As

ma, tnclllsive' procuradores. exporta-Ções para Os Esta-
26 - Ministério da Saúde. dos Unidos eleval'am-se a

27 - Pessoal dos AcoÁrdos. 27 mi]bõês e 100 mil libras

I
esterlinas - meio milhão

28 - Apose�tados defiIlitivos" inclusive procurado- de li,bra>1.' a mais que em
res. � novembro, que foi u.ma, ci-

29
-

- Apo'sentados provisório.S Sal:á�io.-fãriíUia e' fta recorde. A� exp�i·ta.c.ões
, "

" '. �,' ; paI'a' o Canada ·atmgl'ramAdiCIonal. .

. .' 15 milhões e 400 mil libras
30 - Pensionistas Militares'e Provisol'ias, inclu�ve I

-::-: q�ase um milhão e 500
procuradores. }.-/ mll libras menos qUê em'

31 P
. . t C" d I

novembro.
- enS10nlS as lVIS e prOCijra ones. '_ Q total provisório sôbreFe.v. 4 a 9 - Pagam�nto de todos Os que nao rece- as exportações' do Reino

beram nos dias tabelados. Unido durante 1958. é de 3
D. F. - Florianópolis,. 20 de 'janeiTo 19A9. .

bilhões 20� 1l_lilh(je� de .�i-:-_"""__"'-'"
•

' " • ,-•. ' ..• ::. '. •• • ."", ..C-' .'. ·bras. esterlInas. No valor,
,c'

\ 'A!á31O_(��It!Ul� :r�i,�el�a ,Çoelho /', ,.'
. /

essa sifra ,r�pl'e,senta uma'
. ,. '.' '. �>f/, .. ,::. e". :J).��.j��.4!),.irlSJal. ,�eduçab"de' �,5 %� .compar?,;,:,

'_ ·'··,\'·;:;,:'j;_�;.·:'1;�,�;t;;';�.;;1;';{á;�@:B�t6�i)}J�i�f,.�;j<;{��:,k�iL(,:,., ... ',� ':;t' '.�-�;�; /','
., ,

'
..i;!'t';�;";':':'.:f 's,',· 'f;'"'''' ;:>,'

Agem dírectcmenta lobre o ap.·
parelho dlge�tlvo, evlta'ado � prt-.
,ão d;ve�lIe. Propórctollom'bem .

e�ér geral. laclltiam a ai_gcllão,
desconges'I;Ori�m o 'fiCADO. r.,
gUinr,ióm a� iuncr,Ões dígê'lí;a.,
e tazen; d�sQPp'are�er a:'��íer.
alidadp'1 do E $, TO i.1 A G.O ,

flGADO e INTISTINOS.

'fxperhtrelffe ide
Bolo

.

de. Pêssegn
Para o lanche de maior

cernnonia ou ,prura uma

festa de aníversârto, expe­
rímente êste bôlo, que �e­
nh., a certeza irá ·contentar
aOfl mais exigentes palada­
res.

deixando Y2 xícara para
cobrir.

2 - Bata a manteiga e o

açucaj, fino juntos' a pon­
to d,e creme. Junte então as

gemas dos oV{)g e bata mui­
to bem. Bata as claras dos

INGREDIENTES: ovos em ponto de neve e
250 gr. de bolinhog . de enrole na mistura cremosa;

baunilha, desses que se en- 4dicione -a baunilha, me­
contra nas padarias com xendo sempre e derrame a
facilidade.' pasta adqulrída, sôbre os
% xícara de manteiga fragmentos do bõlo.
1

�

xícara de açuea- bem 3 - Esmague . os pês-
fino segos de maneira a fazer 2·
2 ovos xícaras do conteúdo. Espa-
1 colherlnha de 'extrato, lhe-os sôbre a mistura cre-

de baunilha mosa. Bata o creme de lei-
1 lata média de pessegos te, at.é endurecer. Pouco a

em metades (amarelos) pouco vá juntando o açu-
1 xícara .de 'creme de lei- cíu' c:dstal, batendo ainda.

te grosso 'Es,paJbe o creme sôbre os
1/4 de xícara de acucar pêssegos Ponha em síma o

cristal.
, que 'sobrou dos bolinhos ..

MANEIgA DE FAZER: Leve à geladeira durante
1 - Fragmente 0>1 boli- _ tôda a noite. Para servir,

nhos. Espalhe o conteúdo corte em quadrados ou re­

��o jl�+d.o de uma
.

panela, tângulos. (APLA) .

'

p. A L A
A/I u g a

( E- T E
- s e

no ce n tro da cidade

Tratar com Cláudio

rua Trajano. 3�,

V E N D E - S E'
das

Duas casas de madeira e� ótimas condições,
à Rua Clemente Revere 52 A e 54 fundos.
Informações na Engra�at�ria Gat!!<qa. ,

situa-

DURA MAIS
E GASTA MENOS I

Economia ..... ....
-.: , ...

� DurabiUdade '",..(
Aca:Damento 'perfeito

VÁRIOS. TIPOS E TAMANHos,:
CONFo.RME c AS SU.AS' NECESSIO'AÓES

. " e vooé olnda eSCOlhe;
• Com ou 18m caldeiro' i"
• Soldo .de chaminé em cimo, ,
'00 Iodo ou ofról·
Com ou sem tampa éamaltoda

• Com ou sem serpentina
....

@..(á9uoquenteemtÔdaocosalO melhor Togão
desde f904! <,

-'

Florianópolis, Domingo, 25 de -Janeíro de 1!t59

(f BE DO Z,lE 1) E. A461)i.J O
(/Ó '-M U '-N·;.I « ,A:_� l:'O�' s ; I

A Diretoria do Clube .Dôze de. Agqs.to reunida, to­
mou $.� seguintes. resoluções, que vigorarão para os feJi,-

__

-, �" ,," ,,-J'4S
tejos r.;:tl'nàv,�le_scos:. '.

"

',f .

;::abado.--(7) - Baile de abertura nqj Doze
Domingo (8) - Baile Il()_D{>ze
8'egunda (9) - Bane li:ifâritn no Jptize

Baile no P,ráia
,.

Terça (10) - Baile no 'Dôze
Os bâiles começarão às 22',00 e o inf�riti.l será das

15;00 às 20,00 horas. z:

'

. .,. I'..

PIliÇos . . 'jr\ .

MESA� - No ,pi'áia uma noite Cr$ 150,00
'No Dôze uma noite ., ..

" ! 300,0.0 I
. .,_'

- No 'bÔze tr�s noifes L, "600,00 I
OB8., - A mesa por -�:íhá noite f3l':sérá I

vendida a partir do dia 6 (seis) - às 14,00
'horas. .

.
.

Cada sócio sÓ poderá adquirir 'umàimesa.
ROLHA 01'$-350,00 por noite.

, CONVIT�S - .'

.
i

Casal Cl,'$ 2.000,00 para tôd!1s as noites.
, (;a�al-Cr$ 600,00 por uma noite. .r,

,

Individuar Cr$ 1.500,00 para tôda.s as noites.

inr.livi�lJal Cr$ 50Ó,00 para um!l n�ite.
'. '

Esfudaittes devidamente credeÍlciá,a�B - €1'$ 80Q,oo
par�E���::fes ����:�mente credencidús _ �;$ 300,00,1

�.

,

para(uma no�te�"..... ,... t
r, .

�. posse doa mesa não dara lllre}to...a entrada, sendo'
�n:eceisário a ."j.!ariefra e o talão do mês, (pu anuidade. de
191)9) ou o convíte., acompanhado. de dQcumerito compro-
"ador da identJaàde "

__

_
r ,j�

,

-,..
. ){

. Jl��ERVA =r , .' f" "/ l<;�: -�,
Lo) - As senhas serão <!i3trlbui��s_ l\.�, 7,0� horas

do dia 30 de Janeiro e a vênda será "íníetada
à:� �!.oo horas, \ _. .' '.' �v,.· . 1'.":.

2.0)_: O pagamento se1i�cf�lt.1l �?'},:�o .d�;._a.qUI'�H�ao.
3.0) - Os convites ob�q.�c:��,ªQ a�, eXlgenCl�� esta­

tutárias e só serão fornecidos das '14,00 às

17,00 horas do, aiá 'da' festão
4.0 - .Os convites só podério ser fomectdcs pela

, 'Secretária.
ii.o) -: O.convite não dará. dir�i,,:a:mêsa: que será

paga a parte.. ".� r, .,

6.0) - A compra da mesa ,te;rÁ ,qúe ,�er. feita pelo
próprio sócio ou. seu dependente,· p�dendó no

de lan%à perfume.
r' -1-,', ./_, � , ,-'

"e

-t M Orn" 3.0) - :'d:a�:i��?�)C':,� ·0 °c!:�$,�i,�;.��s,. ��:��;._ . '�� � _ .-� g·I' ,

Q OCO O � � \ ., .

m-ente exigidos a. entrada��.;" ':�-$.v.�� ;' "',
__ �

4.0) - Os portadores de .convífes tecão que apre-' 'I' " c -. '
.

,
.

.
.

L :'1._, ", ,.' "0., •..•..• ,-' ., .
• ;

sentar d'6cUmeq.t.v·;d.' J
'.

'.' "'� ":;'''l'''.;' ,�". L;;:..,�tt.i.�:t·�,[:,i- ., ........< •. -,-._ '"oi!:' i; '.�.,.,:. " , '
...

,

.

5.0) '- .Q{;ba;i'J� d.o Pep'ai:t��énto�( . > ,iÍ)�"(l'r"âia' C,rl .. oltvérà �i:M:i�.· f6ciilt:c�l;Í�,in� .co1het�::'::!
regerá p�1as me�JIlas !ns�ruç�s"

""

-_
." ""'_'''''''

�(sopãr;;de Leite Moça nti'm C<>pO. Des-
.

p.o) - Os cartoes de frequencla nao t�ao valor .'

.

r. ..
t f; of'"to nem',

para o Carnaval.
.

peJe. Q seu, relngeran e av 1 ,

ONIBUS :- geJadp. Mexa ... e pronto!
Para o bàile dó Práia h�verâ ônibus etn 'hor·as é pre­

<;os a anunciar oportunamente.
�ERA' RIGOROSAMENTE PRO�BIDO O USO DO

LANÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE' (CHE-
RETA)... ".'.

Aconselhada 'pela prática a Diretoria exc.Jarece os

�tgumtes pontos relativos ao Carnaval:.
1.0) -- Não, serã-o atendidos, no: decl1l'�() dos baile'!

casos de. esquecimento �e carteira- . social
(Oh ,�< mensalidade).

2.0) - Não _,Serão atendido;;J no' decurso dos bailes,
pedidus -ou aquisiçÕes de conVites-ingressos

3,0) _ .. },:'àú serão atendidos pedidos de ingressos
.

il fotorrafo'J

."

'i

,
, .

"

Japro D. Linb' �res
.

PreSIdente
Fernando Luiz !S de Carvalho

Secretário lfera'l

No. calor, quando as crianças (e os adul­
.Itos também) gostam de abusar de re­

frescos ... aproveite a ocasião para ali­
mentá-los melhor: dê-lhes Leite Moça.

. com', o seu refrigerante ,favorito.

."�---

PA'R:JICIPA(ÃO
ARMANDO P. RUSSI E SENHORA

da com a do ano

anter.,ior'l
que. na's exportações. o de­

,
A redLlção limitou'se, fi�it do comé:t;cio vjsível

quasé inteiramente, ao vo - durante 1958 foi l'eauzjdo
lume dos embarques, 'Os para 426 milhões de libras
preços 'de expO'rtação, em"" esterlinas - 187 miJ,hões
média, foram apilnas ligei- menos do que em 19.57 - a
ramente menores que os dê mais baixa cift_:a a.nual des-
1957. Em média, os preços de 1955:
de ímportação foram 18% ...,.._--�--_,..----

inferiores aos do ano Ipré- f'
'. ..

.

vi_o, os �e exp,orta�ão qu�se

5."R'
.

'..
�

,

'A'nao :varIaram. _. .

J

'() . total das exporta- ,

ções- alcançou 147 milljões Não permita que·eczemaã, �rupçõe••)
de libras estel'l'inas' 105% mlçnses, manCha". v.l!rme1hll,,!. frte1·

.
,

t
'
. ru acne ou "p$Ol'lasts" esttQguema �al.s, Que, nO"ano a� erlOl', auá p"le. Peça 'NI.ode'" ao Sell tar­

prInCIpalmente deVIdo ao ID8cêutlco hoje mesmo, Veja COIM

cOr1érció mais amplo de NI"oéserm acaba com 8 coceira em' ..

b h m.tnutÇ!S e rapidamente torna -
orr_ac a� pele macia, clara II aveludada, A
Como houv·e· uma queda D(\8S8 guauU. é -""'111 ma'"

maior nas lmportaçõe.<l do �lecAo

A lúga"':s e' ótima sal� 'andar térreo à ru'a Padre lto�
" ' ,

.

dma 52. sala ampla espaçosa e larga. Pouca distância' o

centro da cidade.

CASA .. APARTAMEt�TO
ALUGA-SE VER E TRATAR A RUA

SCHMIDT N.o 162;
FELIPE

"

SALA ..AlUGAiSE, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flor!anópolis, Domingo, 25-de' Janeiro de 1959
\.

"0 ESTA60" o IIAIS ANTIGO DIARIO DI SANTA CATARINA

(Colecionado de
estrangeiras por
Lange),

Ar

Um· �a.sal·�m Apuros
('

"

em: ,{
'SUPE'RSCOPE ,.� 235

, ' I
� .... I:

/ /'

�Cine São' José' •... HO J E.
- '. '

ELA ERK UM '.8EIJO, 'UM CO,NVITE ;'AO PECADO!
.Dana Wynter - Mêl- -Fe�re[ � Dolbtes �Michaels 'em

'Ir 'B' IA- �U 'L' E�� I N-'��

I
'- ,

�
. 1 r

:' �J

�� __� � ;í),_ _ __ , ,�_ _ ',�__, ,

:

,_'__� .

- i' I �
CinemaSto'pe e((olor by de luxe� Direção-Henry' Koster.

, i,
, -", ,t

• �,,li _.

A 26th, (�nlury FOI apresenla:'_,-
"

\ --

-, HOR�ALIÇAS f. FLo.RES .,

',Sele;cionadas 'Garantidas
Acaba de receber:

G. CARVALHOA.
,

.

MERCADO PúBLICO PORTA DO' MEIO

F'lcrtanópolis, - $.G.

SO NOS CONFORl'AvEIS MICRO-ONIBUS
, ' DO' ,

R ! P I O O "s IJr�� B R A li t E uto ·u.
'x' ,

..:_ ,i'1ÍJ.n6polu -. I Ijat> - _ J�nv�" _

- Cur! litwl
r Rua Deodoro 'esquJn. ,��

Rua Tenente SilveiraAgência: "

�ncontro com o Dia�o

I

.:. em: -
'

CinemaScope eWarnercolor
, k _

-Com;-
_'

Alan ladd,":" Yirginià Mayo
. ,

fdmQnd 'O'brien,
-Julie

� Bi,shop.
Produçã'o • ._. JAGUAR 'I
Dir�ção,: Gordon 'Do_ualas.

,_.,�

. '

.r-:
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�sns'l,iii""õ"Sitiã'il'hiõ""lib""".SH1·"'liSàlii:'HiiAWQili"-
..

Campeã!) de seu grupo nas �eliminató rias, o· "flYe"braslleir� estreou na,lai' fmalHO'ftlundial de Basqueté�ol do Chile, 91eira, quan­
dO"evolfde'�Yel1tida o perigoso seleeionado�da China Nacionalista,. pelo es(o,,· "é�'l a '76.' foi, segundo os comentaffstas, a:melhor
apre1enla�f) dO I'am·em (aMhas ehilenas. No "dia seguinte ofbrasileilO$ enfrentaram os bulgaros, tendo colhi do n�vo iriunfo, pelo.

'. .

-\
.

escore de 62 x �53.
-, . .

•

....m'#(..

i;ici;:s;.'.;;
..

FI;;i;;sd;�1....d:;"fiit;b�I.sdê
..

"i959<'"<Um'
I

Em ltaja{:·'M�rcíli(} aias x Bãe'pendi e em Brusque: Carlos Ren'aux ·x·Comerciáifio - O Hercílio Luz estreará dia 8 de
venceder ,dolprimeiro joglo �-Demari�a·e Wilson os que ,apitarão hoje -

.

-------------------------- ' . .. . . - � �"." ,-... -- �, . .

I Em sua última reunião, I zes
desta Capital, A peleja

__.:.... �_ _==___���
..

�.��."�-.��-�:::>
-

'presentes os representantes entre-Carlos Renaux e Co-
,------�-- " -

dos clubes vencedores das merciáeíe será referida pelo
eliminatórias, a saber: �ar- ârbltro Blumenauense Wil­
cHio 'Dias, de Itajaí; Comer- son Silva.
ciário de Criciuma; Herci- -----.-.-----

lío Luz, de Tubarão; Bae" :De'r�'!t'RS·ara-.'o .. OSpendi.Ide Jaraguá do Sul, oe oMitI
Clube Atl�tico Carlos Re- .

naux de Brusque, a F.C.F. c�oe-''s ,.liacuid�u da organízação da 'UHI.,,, UI
,

tabéla do Campeonato Cata
, rr"J1d'a'<de.rinense de FutebQ,1 de 1958, "'"- -

"

_._.... - .

o que fçi feito mediante .S01:-

(11
.. , teio e ficou aSSIm constituí- Diante dás notícias que

erem'
da: .

\

aqui circulam sôbre a pro-
'. , HOJE - Em Itajaí: Mar vavel-realízacão de um tor-,

. ", ' ciÍio Dias x Baependi : .em neio triangular entre Figu.eí.

, Brusque: Carlos Renaux x -rense. Avaí e Atlético, pro-

RECEBIDA COM' GRAND'E SATIS,fACÃO PElOS eRO'MISTAS ESPORTIVOS LOCAIS A EhEI'ÇAO DO i C:�!c}�i!�l:oV���I:;� n�����pi!:�}j:�i����g:!�
ANTIGO CHEFE DO DEPARTÀMENTÓ ESPORTIVO DA,RADIO GUARUJA E AUTOR DO PROJETO ��!�,;i:::���e�j;f,:i:� �:y�::�:�I�!*��t��t.

,

.

...
-

:I,;:� ��;'�r',;;��aDE lEI ·QUE CONSIDER'OU-ÓE·-UTltlDADE PU'BUCA A :ACESC. I R1RU� .8. eV!�C�d�/�V�� ��is�:�s,emd�d�°ci ����d�-L;' \) •.
.

.

"

� go Marcílio DIaS x Baepen- número de, baixas sofridasCom satisfação incontidá,' derou dos que fazem jorna- incentivaram a levar avan- I esportiva deve ao dinaftlismQ nara tão altas funçõe., e ao di x Hercilio Luz. pelo conjunto. pelo que re-
os cronistas da Capital re- lismo nesta abençoada te1'- te a vitoriósa empreitada. do dr .. Osmar Cunha.' mesmo tempo .endereçamos

\

DIAS 22 e 29 DE FEVE- comandou á diretoria daceberam a 110t.ícia da eleí- ra, pois, como ninguém igno De sua autoria foi o proje- ao el,e'ito os nossos cumpri- REIRO _ Jogos dos f ina.iis clube a não aceitar compro-cão do esportista ,e' nosso ra, o dr. 'Di» Cherem foi, to de lei, aprovado pela Câ- Felicitamos a Giâmara mentes, augurando-lhe .uma . tas. missos. Os jogadores 'des-colega de imprensa dr. Bib nos seus tempog de estudan- mara Municipal e de pron- Municipal pelo acêrto-da es- ges�'o profícua 'par:vfeHci- . ARBITROS PARA HOJE cansarão por duas semanas,Cherem para- ,a!, .elevadas te, um dos mais talentosos to sancionado pelo prefeito côlha "do dr. Dib Chereni. dadé dos flor}:anopol�tanos. , Para ddrigir o choque de ao fim da..s quais será 'pro-funções de prefeito da Ga- e experimentados locutores Osmar Cunha, consíderan- --:---, '

.

. .. _.
'......_ --

logo mais em Itajaí foi e's;- cedido (o preparo dos con-
pi,tal,. cargo vago com a re- esportivos de Santa Ca�ari- do de utilidade pública a

SUDER 'CONvIIR' _

I cólhidç o.
árbitro Ger:"o.n juntos visando Os prôxlmo.nuncía do dor: Osmar, Cunha ·na, como dlr,etor do Depa�'- ACESC.

.

1\,' :I'í
' Demaria do quadro de JUI- certame da cidade.

��:�d��flS:K�d��.1 :�:�; !t���d�j�:Sm����ff;f �it���Ft�1bl�f;:�U�1 ...•..... , ..
n�M>iQMn,�

-

0--.1 QIIP,P,A
.

consagyador.a votacão.
_ Associ:;tção doa • .Cronístas provid'êliciar.o- �érmino Ad�g para PÔRIO 'ILÊGRE' U'U DO UO P. OUlib 8 '

,o�te��m��t�e�;e �!'·aOpoO I ��""i��o�mdedO�a��e C��a; �;�t:�!�!!���:;��� ,

.

.
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.
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D
.' . -, ·

ç" ." r. ;
,

. �I� 23 ·(V..A·L·-:- Vicente Feo- . �atu..ralmente, O plan:t,el
..
,�,.nãEt",

-

SI ·campeees ' Ci"!'J � -,e;. "" ''',jli �t�� :����ncliF�liã���, "p�d;e_t<\_�,s"�,?-:-�,8i1à!�!l0�_,il1J,s.;ga". '-,

rIIOI':(a'S';· .d·'e' ·'·:·i.eb'ol.· �

"

", :, obser�ando ,as' g!,ondes equip'�s d�' da'�uécia, três estão d�ieRdend,o
11111 Rio e de São Pallio visand() ter ,,(COTes de clubes estrangeiros.

''''1',',I,"",' _ 'i,�li�"�,s :�" ,:::;;:;":'�:�;.,r.I�::�I�::' "� :::::,�:,:m '::';"I:reI ';:::;
. 'no próximo Sul-americano. 3ériamente em manter o mesm(!

.

Podemos informar que é pen� "o'nze" efetivo .cue ganhqu o

sàlllento do djrigente da. seleção c.ampeonato mundial, pl\ra a Cam-
"

-

.levar a Buénos, Aires os mesmos . panha futura na' Argentina .. Aliás,\16," �i, �'
, ,

,.,Ia "Irrita ". '

homens qUe estiveram na S·cécia. o. próprio F:óla observou que,

da �boa vla.,m" .....ww-.-.�..... 'e Zagalo estiver bem, nã.o teiu

Rna'Felipe Schrnidt, 34

....

·----��-1-:-2�·3�7-7--� 'III�S'I'IWJS',. ,- ��
" L

�:�v��:�oqU;á ::;:Çã��,e ; p:�::�:�
�

-

_

'então-, seria formado por. Gári,-JMM 37.321
ch., D_idi Pelé e Zagnlo, os qlUl-.

�j�,"J,�II� ,D�r,
tro do Mllndi,ul qUe ainda )�eI:-'
nianecem em ação, no Brallil

. ,

!
com Pagão de cenbo-avante - ,

, ..

Quanto �o setor defensivo' :não .

,

,

, há dúvida de que todos o� titula-
.. r' d S" -

es n ueCla serao convocados e

di�post'os . nu.�,a qefe;a-base,. Êsse'
( ,

).setor, estaria, assim, ,ar'maáo coiu
o,s' mesmós homens de açii;'o tãó
b�illí�nte' ,no Velho V,m'dQ., o'_q�e

"

teria ainda a vantagem de 'feli�i�
tal' a aQão do técnico, no seu
'c.urto esp�ço para a organ�zação ,

do s�iecio�ado.

-o ESl'AD(J" O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
, '.

o
í 'r , I

Florianópolis, Domingo, 25 d� Janeiro de 1959
��--------�------------------------------��---

. fevereiro . contra
,

-

o

MORREU O CAMPEÃO supÍencia da equipe dê sua
MU1'(DIAL DE AUTOMO- terra adotiva que_dislPJltou
'BILISMO - Londres, 2.3 aSIOlimplªdas. D,e 1957 pa­
(UP) - O Campeão mundl- ra; cá sua" car'reira tem sido
aI de automobilismo, Míke proaigiosa,-culminando com 1908 _ Fluminense

Hawtorn, que há pouco. 'se os recentes rec'orde>: estabe- '1910 _ Botafogo
re�irou das p'istas, sofreu lecrdos- nós' 800 e�' nos 200
ontem um acidente numa metTos, pflra os quais obte- 1911 _ Flumill.!;nse

Pacata estrl}da da �ng'�ater-. ve as "maréas de 8'59"6 t) 1912 _ PÍlissandú
l'a f'a,lecendo no pTOpU'O 10- 2"02"2! .

,

'

'.

,

•

I 1913 _ América"ai Mike 'di,rigia Seu Ja- . ,

gu�r sôbre uma pista de TORNEIO-rUO-sÃo pAu 1914 _ Flamengo

asfalto, molhada. e em dado' LO - Rio, 23 (VA) - Ale- 1!)15 _ Flamengo

momento o carro der�·ap.on 'io ao movimento da assem­

batendo ,contra a trazell'a �e bléia geral de' segupda fei­

um caminhão. indo ,d,epOls ra - quando devera ser .re·­

chocar:-se com uma a.rvo.l:c. COndUZIdo o pr,esidente An-

O cadavér do volante mgLes tonia do Passo. o Departa- 1919 _ Fluminense
fI'COU prensado entte a;-; Ur- mento Tecnico da Federa-

.

.11' t l't d Fut'" 1920 -- 'Fl;lInengo
�'agens 'do carro. sen�o ne- ção l'...e ropo, 1 ana 'e .�

..

cesdária a interveI_lC:,o dos. bOI está às 'Voltas com a ta- 1921 - Fla,mengo
bombeiros para retIra-lo d.e bela do torneio "Roberto Pe

lá. T<}m Brocks, companhel- droza". '

1'0 de Mike, ao tomar conhe,- Esta competição, marCf,-
.

1923 - Vasco

cimento da' infausta. not;- da para o pel·iod.o de 8 .d� 1924 - VascQ e Fluminense

cia disse: "Este trágl�O a�l-. abril a 18 ,de malO. reUnIra 1925 _ Flamengo
dente e, um" ter'ríveL ·Ironla, .. /iS equipes do Santos; São

-

""',

C
.

tIi' P t 1926 - São Crist�vaQ
pois Mike abandonou .0 al}- Paulo orm' lans, 01' u-

tomobilismo 'por, f;Or!Sldera� gu.esa· de Desportos e Pal-, 1927 _ Flamengo

lo muito perIgoSO. ' meira's, pela FPF €, Vasco, 1928 - Am�rica
- Flamengo, Botaf�$o. Flu-

1929 __ Vasco
PATERSON -; JOH��SO� minense e Amerlca, ,pela
r- Gotembu·rgo. (SuecIa) 23 FMF. 193,0 _ Botafogo

(UP) - Ingemar Joh.nsso.1, Dada a 'falta -de -,tempo 1931 - Américo

campeão europeu d0s pesos pa'ra um torneio !fiais pro-
1932 _ Botafogo

pesado�., partiu ont.em po. r_o lorrgado, pOIS varIOS q l;ia-
f�

dto a No dro J'a' estão contrat'Rdos 1933,- Bangú e Bota ogo
via aérea com ,es ll1 fi ,

va Iorque (mde espera as� para temporadª-s .na Eur<?- 1937 - Fluminense

sinar-contrato para uma, l;u pa, o De�artamento Te�l1l- 1934 - Vasco e Botafogo
t,a COIn O campea-o mundtal co da entl;dad-e metropolIt�-

f t d ,'1'935- América e Hotafogo
Floyd Patterson. Este com- na terá de azer u o a,s

" d' utando se qua- 19'36 � Fluniinense e Vasco
bate ao que se anUnCIa, ,s�- pressas, ISp

-

, ria travad'o etn jun�o proxI- tro rodadas por semana. qs
mo r.'os Estados UnIdos. jogos s,erão às quartas! qmn

tas. sabados e
. do�mgos,

JOHN
'IKONRADS, O pedido de sua, dlreçao t�c­

MAIOR NADADOR DE TO caembu. Havera apenas dls- 1941 - Fluminense

DOS OS TEMPOS ,- O cussão em torno. das. ,pele­
australiano John �onrads jas em Vila BelmIro .la que

é, sem dúvida, o malOr na- somente ,por acor�o. este

dador de todos os tempos. local poderá ser IlldlCado,
Trata-se de um' jove.m de sabendo-se que o Santos

aApenas 16 anos de I_<!ade" lutará para leva'!' algups
qu,e tem assombrado o mun- jogos para os seus· a�soCli;t,­
do com a quebra de recorde>: dos. defendel!do sua_ condl-

o e mais recordes em �auas,e ção de campe.ão de Sao Pau-

todas aI) provas de. �ad.Q 11- lo.
f 't I

vre. desde os 100 ate os Pelos estudQ,s elos p,e a

1;500 metros. Ip es�e ga'!'ç!o sra. Julia Pinheii'o dos San-

possui' uma hIstOrIa; ,mu�"o tos, chefe do Departamen�o 1951 _ Fluminense

curiosa. ,Nasc,eu na Lltuama. Teçnico da FMF, nas. Pl'l-, 1952 _ Vosco
pais dominado pela U.R.S.�:.: meira>: rodadas nos d�as 8

,

Se.us pais, e.m busca d: h e 9, teriamos a.s segUIntes I 1953 - Flamengo

berdade ,emIgraram pala a particj.a's: No RlO - FIa"

I'
1954·- Flame.ngo,

Austria: Lá. Jo��,. qu.e er't mengo x Portuguel)a e -Bo"
1íl55 _ Flamengo

portadOr de parlllsla mfan- tafógo x Santos; em· São

til benigna, a eonse.lho me- Paulo - .São Paulo x Amé-I 1956 -:;-' Va,eo

dicQ, iniciou um tratamen�o rica e Corinthians x Vasco.! 195'7 -"'-.. BGltafog(;!
.

com banhos de mar. SetgtUI- ,O I�dotafdogo. atde.nred!a�!oteano I 19�' _ Vasco
dos de movimentos na � 0-, p,e( 1- o e sua 1 ,,·u .,-

rios. E, aos poucos, fOI-se nica deverá terminal' o tOl'-

I d d"'dor d'" neio' mais cedo, s,eguindo a l NO'FA -' Nos anos, em qi'Creve an O um na "
.

v
,

d'
...,

'raras virtudes. Sob a onen- 15 p�ra a El!ropa, Jogan o
'aparecem dois' campeões houve

ta�ão segura do tecnico Dan a ultIma peleja a 14 de ma-
.. io. 'Q.uanto ao cotejQ. .

dos ,.cisão.Ta:lbQtt, iniciou-se. nas :com' '. t
peticões e, após na turallzar- campeões, Vasco x >:lar 0:\: Em 1933,,:H e :;5 o Hotof.og'o

'8,e ::i:ustraliano, já em 1950, desta f.eita terá como oca i foi campeãu amador,
'

<John Kon,rads figurou na o gl'amado do Pacaembu. I

1907 _ Não foi desig'nado

.'\baixo da'mos a relação dos
�

� � '"

.campeões cariocas de futebol:

1906- Flcminense

1916 - América

"Trindade, 23 de
.

janeiro je
sente, subs,crevemo-nos com COll-

'�sideração e estima.

HILDEBRANDO TRUPPEL _

Presidente

URIVAL MOTA Lo Secre-

'BRO��:E'
.

,- iÀTX��

"1 i
"

.1 •.

Ó ASES DO GRAMADO HOJE EM
BI,GUAÇÚ

'

t-nida. Acompanhará a delegação o

i sr. Lúcio Carvalho, �:-integran­
te do quadro de árbitros da F.C.F.

1917 _ Fluminense

1918 - Fluminense

1922 _ Améric.a Deverá excursionar nn tarde de que dirigirá o enconh·o. Haverá

hoje à cidade de Big.uoçú, o va- preliminar, jogando as equipes se­

loroso conjcnto do Ases do Gra- cundárias dos mesmos. A delega­
nl.do que naquela cid,,� dara ção sairá da rua Monsenhor.Topp,
combate ao quadro loc�l do Av ...., [ls 13 horas, em ônibus especial.

. .'
"

A NOVA blREJORIA DO (. A.
.

INDEPENDENTE lll��retor Esportivo
_ Valter Go-

1938 _.. Fluminense

1939 Flat11engo
tário

I' ;:
-

:

1946 -- Fluminense Prcsident� de Honril�,::�' Es'-

Compramos qualquer
quantidade.

·Dirigir' propostas para

EN K A S. A.

Rua' ,Ci.lr�,ça, ,776 (Vila

M9,ii�) �; Cx. P(!)�tal;
"1: " ",

10.045',.:o_. F'o'ne: 9-4820.

'A, L- Ir G A -

� ..
"" .'

Recebemos

seguinte ·ofício:

.
. Cel·tos de que V. S., dará, aco-

e agradecemos o

lhimento com publi�ação -do pre- S E·

1944 Flamengo

'J

Senhor Diretor espoJ·.tIVO. de "O

'ESTADO". I,
" �

A [Haz.:':n os comu:pica1,' a V. S.,
,. e elll reunião efef;lã:da dia 20
! �

,
'

'( �

elo corrente, foi el'e.,ita e 'empossa-

da a novã Diretoria que reiterá
os d'estinos do C. A. Independen-

<,-'> •

"

São Pa,�fo

Aluga-se 'um quarto de pref�_'.
rê�cia.. para .llloça" em' casa de fâ�

,

I ruília"
na rua Felipe SclTroidt, 96.

'Fornece-se marmita,

! _Tr/1tui" no LOCAL.

1959,

1940 _ Fluminense'

I ,

1950 -- Vasco

piridião Amin, Harold� Vilela e

Atanásiú Linhares.J f '

I

Presidente - Hi.ldebrnndo Trup-
pel

Vi'�ê�Presidellte - Acíli� J�SI;S
·1

Vieira' "

10 Seci�tál"o - LOl,ri'�al Mota

Newton, Gareez '11':e��"and"·...O�orre, na data de ama,-l ,

'.

é

'."" ;�III.IJI:'I' ,

.

,

.

nhã o transcurso do

an.iver-l
.

-'. 'i.

sftrio natali�i.? do noiso .qis� A grande, transformação de tomou parte num to.rntl otmto c�nterraneo. sr� New-. por que passou o futebol de campeões das capitaiston Jose Gar.cez, flgura ..bas-" do Brasil s� d,eu em 1933, iS.ul-tamericanas, log.r�ndo!
tante 'relacionada, em nosso quando- foi implantado

_

o sagrar-se ,campeão sem der­
meios esportivos. Revcelando I pro�issi6nalismo; Até .entao. rota. Em seguida ,rumou pa-

.

grande' paixão pelo espor- os Jogadores nao tmharn ra o México onde disputou
te que no ano passado deu gra,ndEl's

.
responsabilidades, oito jogos vencendo sete e

ao Brasil um titu,lo munldial I pois deqICavam, ao futebol empatflndo um. Na voltlJ.
Garcez fundou, há mais de apenas as sua!'; hor!1s yag�st;:_derro.tou na Guatema.la o

dez' anOs. fazendo projetar";, I Mas; sendo profls�lOn�l.s, seleclOll�do local. Chegan­
se: :na vida esportiva d'a' ci- passaram a ter obrlga,�pes I

do ao RlO, de volta, derro­
dade e do Estado, esta agre- ;

para com os_ clubes, quê pu- tçu o Ar,�enal de .Lon<lres. e

,miação
-

pujante que � ,0. deram '- entao organIzar �s , dla!� depors o Rapld, de VHl':;
Club.e "Atr.étleo Guar�ní, de! ,eqU'i'pe's sôb:re bases "maIS' na,' por 5 x O. .

onde t.e-rll �aido tanto:;!_ ';a� sólidas. 1,..- - -

.

ses"" do pelS�llhé-q. Garcez I
-

-
- -

-:- A entidade controladora
é", 'I'l;Q tricol!l'l\� a

.

própria Tódos Os vascalnoS r�or- do f)-Itebol carioca teve as
aima -do clube'e .graças aos da!fi com saudade Os feItos j segumtes de�ominações: Li
seus esfQ,l'Ços a Jovem agre hnlhantes do clube d:l. ga MetropolItana de Des­
Imiaç,ão tem vencido todos "Cruz de Malta" em 1948., portos Terrestr,es, Associa-
os obstácul.OS, ...pro.jetando-se N� início daq1,1ele. an.o.

de-I
ção M.

e

.• tr'?.Il.'.0. l.i•.
ta1!a de E�por

lenta maS" flrmemente no pOIS' de .levantar lllVICtO o tes AtlétICOS, LIga CarIoca
co�ceitp' do� esportistas 10-_ Campeonato 0.arioca ·de fu:- de F�l��bgl e Fed�raç� M�­
calS t(!bo.]' o Vasco derrotou o tropohtav.a. :;Qenomma-se;"
.Ao Garce.zf0 nosso ante- camp.'e.ão ,pa.ulista e .segu��1Id..�.sae.·5�·'!l,;9.er�.. F1,é.de,.a.ção :Mec
clpado abraço de paraben.s. para Santwgo do Chlle, on- t�'�pohtana de Futebol., ,

.

I

. �...
. ... � -/ ,....

.

.

<i'

;·�:r3Z� �.:, ;t,."�F'.
;

r'<',

1942 -Flamengo
1942 _ Flamengo te duante o ono de 1959.

A diretoria eleita ,é assim cons-.

tituida:1945 _ Vasco

1947 _ Vasco

1948 Botafogo
19,19 _ 'Vasco

2°, Secrctári� -r:: Edu MalJ.p.

f" '�.
1.0 TesQ!lrciro _, A�rino ,·Go-

(linho '�{' "

20 �Tesourei:ro .�. S�i9mé' Ja-
,"

ques .'

Comissão- _de gin<lí�a.neia
Haroldo Ferrei;.a, Lou.\:ival :F.alco-
!li e· Osvaldo -Quad'r.oi,_ ,

' .

Comissão Ei�cal- Fr!lndsco Pi-

u�s, /
Roscm il'Q

.Rodrigues.

G-úc<', e A kides

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



XI (onvericãQ 8rasileira� de
,{ , -

Nó-dia 17 do corrente, -e sobrenaturaís : mais do tual,'a vide. da graça a da no homem apenae .a,·sua gam-Ihes os :anc.iãos de- Ca­
com a. presença das altas céu do que da .terna ; a tu-: u:nião da. ,c'riatura racional pa'rte, espirituaL Co_nsid�- farnáúm

.
a cura

- <to �cra­
autorldadés do E s t li. d 0, "do � quanto eensulbasse ex- com Q, seu Criador, que o rou-o completo: corpo e vo que, coberto

-

de dores,
membros da XI Convenção cluaívamente :

a alma, tido tirou do nada, foi'o "que eapirito' ou espirita e corpo. "jaz em casa, paralítico e

Braslleira de Farmacêuti- em menos conta tudo .quan- maís o preocupou na, sua sofre 'cruelmente" (Mat.
cos de numerosas 'familias to ,,fosse propriamente hn- laboriosa e exaustiva pere- E; 'portanto, ,tudo' quanto 8,7), e êle sem demórà : "Eu
e admiradores, foi celebra- mano e terreno, como a grínação terrena, Foi mes- .f'osse dôr, urivação. sofri- irei e o curarei". Não SE,

da. na Catedral, solene saúde, a vida física o. bem mo <? gJ.le�i, motivou a "sua m,ento, o elicontrou .sempre faz .de rogado. Não olha a

Missa votiva para impetrar estar honesto, a alegria, a descídà do' céu à terra. E, e em toda a parte com o humilde cond-ição daquele
as bencãos de De1,1s sobre relativa felicidade. . contudo" não foi essa a sua. ,mais emocionante coração tl quem vai socorrer, E,
os trabalhos da menciona- Por certo, a vida espírí-. missão exclusiva. !'IM viu' compassivo. Apropria mor- oorque sabe 'e' quer, já� de
da -Convenção.' ,,--�-_._--, ..

,,',

-

te lhe arrancou gestos .do certo modo, alí mesmo co-

O ato religioso �oi pre- maíe soberano poder. Ro- (Cont. na S.a pág.)
sidido ,pelo sr..Arcebispo

�--,---'--- ---

Metropolitano, acolitado por
varias Sacerdotes e um dos

.

membros da Convenção. o

qual, ao Evangelho, pro­
nunciou a 10cuç'ão: que a

seguir, publicamos :

'Ego vení ut vitam ha-
_,., beant: Eu vim para que te-:­
nham a vida (Jo 10;; 10),
-- Exmo. sr. Gove,l'I}ador .do
Estado; exmo, sr. Presf­
dente da Assembléia Legis­
lativa'; exmo, sr, Coman­
dante do 14 Batalhão; de
rCaçadores; exmas. Autori­
dades cívis..,' e milítares.:
srs. Representantes da Con­
verição Brasileira de Far­
maeêútícos ; senhores.
Para-quem considera a pro":
cedência daquelas palavras;
que elas brotaram dos pró-

, prios labias do Divino.Mes­
tre; d'Aquele de quem és­
tá escrít.,' que "nele estava
a vida", como' em sua séde
e origem prôprtas ; e, por­
tanto donde promana tudo <

quanto é vivente, � dir-se­
iá que elas, .por essa, fonte
tão alta e tão extra-terrena,
só se poderiam ref.erir .c; .a

<:_oisás igualmente elevadas
�----�----------------------------------------------------------------�---------�-------------------------

;' 'Um Grande Município:
São. Lourenco do'Oeste

, - ','

mente; a Estadual a 3 milhões anos apenas de existência, por Inégávelmente, o .filturQ do Es-
e a Municiprl a 4 milhões. fôrça de �eu ,e�tu:pendo

desenvol_ltacio,
pela 'riq-ue'�a de suas terras,

Curioso notar que a renda mu- vimimto, São LQurenço pretende salubridade dõ clirna e valor de
ni'cipal ultrapassa, às duas outras, cOlnemorar c\lm ;grandes festivi- seu novoJ.arrojado. está' nó fabu­
significando o, empenho' ,do povo dades a p\lsse, dia' 31 de janeiro, loso Chapeei,ó, hoje desmembrado
em contribuir para maior grandeza d!..Jeu,_primeiro 'Prefeito' eleito, sr. em l)1aís;<;d.e 10 comunas novas.

da comuna.
-.. José _Ebling. E São �Lú_uren.ço _do (!)este, com

A agricultura, principal forite' " Conversando ,com Q sr. Amªldo S,UoIlS 'flor,e.sta'!_ gigantesca, onde
de riqueza do Municipio, tomou Men{le.s, Direte,r da Ciao' Co'loni-. frQtificJtui "j$dàs as c.ol��ita�, é

vul}!! extraordinári,o nos últimos �ador{l e Inqu�trial sínidades 'e um exe�b do' qu�irtQ modem ii,
tempos.

I
seu princ\pal. àci,C!nis�ª, fq'l�os.. in;- vqntade ei'o é�1-h:ito de, luta de, u.n�

Proluz
.

São Lodrenço, em. larga forn1'ado�: que a- grànde aspi.r�ção povo, qlle em oito aIros ap'enas
escala trlgo (50.000 sacos -por. -naquele Jlovo .que ·n,!da. aÍ{J.d. re,- ;aonsegui'ú tl'angf,ormar"ãquelas ter-,
mo) .feijão, arroz, milho, sendo cebeu' dos p�deres ,públicós, -'e

" ira; bravi..i' e'.des'co'nhecidas- nUlill:
/I criaçãQ de süinos muito desen- criação di. Coinatca' ,de Siro: 'Lou"- grande, e pl'ós:pero -ntunicÍliia, lide
volvida e uma gr,ande - fonte de renço.�' -Z TivaÚza- com os maiEi adiantados'
rendimento para os ativ�s cultiva- E explicou que a longa.,. distân- 'do .Oeste Cn.tarineIíse.'
dores da terra.

.

cia ·(220 quBô'l!letros) d.e Cha�.e- , .- .'.... '.li- _,
'.

,

--< ,�<Que' ora nem �ra!
No terreno inddstrial, o Mdnici- có, a cuja- éonl'al'c� :sã'o- LQurénço' " A po:�s� ,do;�J:. �osê Ebli!1�, _pl'Í- -Respóllda: por que não·se

pio apresenta' um surpnendente pertence,' justifica plenamente' o' nteird' J::;�elto eleito de São Lou- canaidatou'l
.

desenvolvimento, com 10 grandes aten�ime�to dessa aspiraçao, com renço e Q regozi,jo do povo pela - Pra ser bem yerda-
serrarias, fábricas de caixas' . de a' vantagem de, a COlúarca de São criação, do ;Município 'são razões qu, deiro,

-

doutor, eu não Jlle
made'ra, c,alçados, (�ois moinhos Loure�ço ptrder reunir' ólitros mu- 'justWc� �plenamente' as grandes candidat�i porque ,não
de trigo de grande produção e nicípios maLs ,afastados d,e Cha'_ jestivid.ades" que, ali, se realízarão fui Secretário' da A,gri-
muitas outras pequenàs indústrias' pecó. 'no 31 de, �neir.Q. , cultura'� ..

','
'

�:;�����!;!�;��;� �ân1ara--Mu_"_;""niê�jíal-d�-Flo""""'_'_riaD��po---lis
Suá con,iJ-ibuiçã"o para os cofres ��::� u�:m��:��entarCO�égii�ter�:;� 'Renúncia do�Prefeito Osm�J Cunha- - Aumento de, v_en-

públicos, at!:sta de maneira inso- para 300 crianças, co_nstruidoem,' 'li'

;:�d:v�e;:�:;à s:s;�:!�V�� 2 �o��ei� !�::�:Q�e�id���:I:o�:mp��t��a- cimentos 'paia- <is serVenfuários do ,Mu nkípio - Eleito pe­
I=es ,de

cruzeMirOSI,s·asPIAOXh';:.- coEINevayd.OIT_aEMuniCíPiO,
com oito

'a Câmara 'O, novo Prefeii�: Vereador D I B C H E R EM,
l\!o'expediente da' sessi\_o 'de 22 n" "N nas novas.funções.

A família de. Hermes. Guedes da Fon�eca, ainda cons-
'

,do corr�nte da,Câmara Municipal, \)ut,a's ,.ota,s .

Também o. Sr. Gercino Silva,

ternada com o fa:lecimento de seu inesquecível filho Jáu foi' lido ofício. do sr. 'Osmar Cu: ," fazendo elógios à inteligência do

Guedes da Fonsecl'J, Sobrinho, vem por este meio conv-id�r nha, renunciando .ao .cargo de Pre- cimentll; dfrS"."'funcio,nários nllm)- novo Prefe;'to. deu-Ih� � parabéns

'aos seUs parentes e pessoas de suas relações, pa.ra a. lfiissa' feito, par,a assumir su'a cadeira de cip,ais, 'Ífarã' <\'IÍqua<l[á-los' na no.va apenas pela escôlha da 'Câ.m�r�"
que mançlará rezar, em sufrágio de �ua bcin�ssima al��" Deputado Fede;:'I.. "

� Lei dQ 'salário mínimo, tecendo_, de vêz que_ o sr. Dib, Chere111,iri'!l:
dia �7, terça-frura, as 7 horas, na Igreja de Sao Seba�tl�o. na opo.rtul).idlde, judiciosas consi- assumir um cargo espinhoso, com

A todos que comparecerem a este ato de fé crlstao, o sr. Gercino SlIv.a, apresentou deraç'ões sôb� o assunte.· responsabilidades ifnensas deixadas

t ProJ'eto de lei, .lIumentando. os Ven- O yereadQ,'t \ Gariuelo. ,Faraco. por seu antecessor. Pediu-lhe ape- SAIU SõZINHO DO PATIO IlAopcrações pré-determinad'as .. Tap-
antecipá seus agradecimen os. .. "

abQrd_o,!- a ,ql�estão da gratuidade, nas, 0- oradÔi', m,aior espírito pú- GRANJA E-'EFETUOU UMA SÉ-' to na entrada como na saída, sub-

dos ser'viços,)'de assistência pres-, blico e exata probidade adminis- RIE D,E O.P'ERAÇÕES PRE'-DE- I' meteu-se aos sinais comuns d'o trá-

tadQs ,pelos, lf1lunicípio.s aos seus trativa. TERMINA'QAS' OBEDECENDO, ',fego e tocou a buzina ení. certo

funcionáriõs, "rcomentando parecer O sr Júlio Paulino da Silva TAMBÉM: AOS 'SINAIS -DO 'ponto escólhido' antes.
do D'i'>Alval"1 MilIen da Silveira, apresentou também .seus Votos d� TRÂNSITO,'_. �&PERA-SE A, Ess� prova ,"c�111', O' �hamado
Consultor Jurldico da Câmara, pa-'- felicidades, esperandQ que no no�o CRIAÇÃO.' DE UM SISTEMA "t.rator ideal";" i-ndependente �a
ra eoncluir qpe as benemeTências Prefeito, tenha o Povo de Floriae.: COMPLEMENTAR, DESTINADO supervisão húmana, representa o,

que o P-I'-efeito""Osmar Cunh,a usa�a nópolis a felicidadede, ver um' ad- 'AS MAIS VARIADAS TAREFAS ·Início de- um pro.jeto capaz de re­

'p'ara Co.Ill cel'�os funciQnários pri- ministrador que trabalhe em be- � A REVO,LUCIONA'lUA;' EX- voluciQnar a agricu.j.tura em. todo

vilegiad�s erlJ! ilegal' e inj'usta. nefíciQ dos munícipe..
. PERIÊNCIA REALIZADA NA, o mundo,

O Presidente da Casa anunciou Em nome do P.S.P:- o sr. Wal- UNivÉRSJDADE DE READING PERSPECTIVAS ILI1\UTADAS .

�nt,ã� que ir}. ser p�ocedi.da .

a t�r Cruz cong�atulo�-se c�m .0 INGLA'I'li:RR�. '--

'

Segundo ós e9clareciJ.nentos do

elelçao, do no.vo Pre�elto. Tldavla, Seu colega dr. Dlb Crerem, j'mall- Técnicos' do Departamento de 81'. J. A,. ,C Gibb, 'profe�sol' de Me-

face fi <iuestãq' de ordem formula- .zando o sr Antônio Apóstolo Mecanização Agrícola d,a Univer- canizàçã� Agrícola d,a ,lJniversida­
da p;,iQS Verehdore� Carmelo Fura- (PSD) a sé;ie de discurs,os c�ngra sidade de' :fte.ding, Inglateh�, e

le de Riading, � contrôle resuÍta
co e. Gei·êino1 SHova os quais, ba- tulato'rI·os'.. O Vereador pessedista de .um sistema que permite atri­da Associação de Pesqui�as Elétri-

; seados na eL.il- Org'ânica a-ós Mu- agra'dec'ell o apo'l'o que os srs. Jú- .

t b Ih 'd buir à iúáquina um conjuntQ de'
J. cas, enl sucéssrvos l�n a os e.

niq�pj«s (art; .30) entediam ,que Iio Pau'lil}ó da Silva; e, Osni Raul apel'feiçQamento,' conseg'uiram que servi�os, pré-e�ta�e!ecidos. Is,so
,o Pre!\iden.te:J da Câmara deveria Lisbôá (PTB) e Genésio Leo.cádio' um trator, .sem'mo.torista saís- permite a substl!mçao.,�?',trator1s­
ser o Prefeitq até a escôlha, pela da' Cunha e Walter Cruz (PSP) se, sozinho, do pátio da _ 'granja ta nos· trabalhos �a�l�lIa1S de re-

mesma Câ'mata' do novQ Edil, dé- haviam' d�do ao nQvo Prefeito. t t' U" "'d d E I'
boque em rotas normaIS, e o con-

, per encen e a mverSI aem' _ .

clurou ,que ,n�o pretendia assllmir Agradeceu tambêm o sr. Antônio seguida- a máquina que é �ontro- trôle de_ operaçoes· PllrIgosas, co-

.

cargo
." , tI' G rCI'no SI"v ',' ,

mo por exemplo a aplicação. dao " ' "
' ApOS o o, aos srs. e � a, lada 'automatác1amente, atravessou I d' d' d"O Sr. Cal'nielo Faraco, pedindo Haroldo Vilela, Jupy Ulisséa, Li- os dois portões dirigiu-se ao cam- I

re U�\I0 gama, t� o com 1111lnutas

a 'palavra, 'cri'icou se:veramente as be,rato Carioni e Cal'me�Q Fa�'aco, p� �'ali efet;.Qu uma série de desP,esas de f'1nclonamentQ. Com a

atitudes !Jo.ucp democráticas ·dQ por haveem vota,do em branco
'

'_I contInuação das pesquisas, espera'

P,r"si�:ente' JJ,ão' N�\;egante Pires. Pedru então' a palava Q novo

C
.

.t N 1
•. se criar um sistema complementar,

,Não a.ssu!rlir }Im cargo ,s!lra anti- Prefeito Dr. Dib' .Cherem, -o qi,ial
. .urso :Ue U rlclo-' destinado a tarefa� variadas. !ais

démocrático.?'} -

disse' inicialmente,. que não' ia tia- '

, " como aragem, cultIVO, sen,eadura,
'A s'eguir, .àl sessão foi, susp�nsa çar plallos mas .expres.ar' a emo- ·'1 s d S A P S' puloveri2iação e colheita

P9r cinco miijutQ�, para confecção ção que, s�ntia diante das pala- OIS a ,O' II IÍ • • ',Na ,�pinião do Prof: Gibb, as

I de hapas. ,", ,vras �de seu% .colegas. Agradeceu 'A'
"

- \ perspectivas são ilimitadas. Os
Secretaria" da Educação e

Pr{)cedend_o"se a votação .secre- aoS que lha haviam -sufrag.fj.do {) especilistas britânico� 1l'rocuram.,
fi" Cultura foi comunicado que p�-' d'

'
'

ta para escô)�a do novo Pr�feíto. nome, comprometendo.-se em pro- d .' . � aperfeiçoar, ,�a a vez mais, o p'ro-..

apurou-se o. seguinte resultada. cUI'ar atender a confiança que a ��d
ser conce�,d: uma bolsa de jeto, que repr�senta um novo:,

i _ Dib Cherem _ 10, VQt�s. .

nlaiQria lhe outorgara. Pediu a-Cír- ,es lJ os �o correll e ano para uma ,'-instrumento para 'auinental' a. e�i-",_
, b

•
5 t I b

- ;i V d t' mo.ça reSide,nte no Estado de San- I cI'e'ncI'a e' a pI'odutI'vI'da'le ag�.f.-,, -!_ em l:anço r- .' vo os,. a oraça.o \,os erea ores a uals I "

-"1 ,O resultado f.OI' rec,ebldo com e futuros e meneiOllando a lrespon- ta Gat:rrina e que deseje matricu- 'éo.làs no' mundll inteiro. """
. 1 . Ior-se no c,dllo de ,Nutricionistas I ----__.....�.....��

, palm.as pelo �Ienário. sabi-lidade que lhe pesava nos om-
dQ SAPS. O MUNDO EV"'GE _

.j' O sr. Cal'melo Faraco, pedindo bros, comprom;tell'-se a elabol'ar
'

:'. AI' : ,",.- a palavra, dirigiU-Se' ao nQV'o Pre- um programa, ·pal'a apresentá-lo A bôlsa de estudos oferecida �, .• '"

feito, di'zendâ que"não lhe dava na ,o,portunidade d,a transmissão do no val'or de Cr� 4.000,00' (quatro OTTAWA _ 24 .:__, lJP _ "O

, pa,rabéns ,pois sabia que o mesmo cargo. Finalizou dizendo que pro- mil, c.l'uzeiros) mensais e 'passa- Cl'escente prestígio do Ca-nadá no

. �everia ''tentai consertar o Caos curaria aC<lltar, agi,ndQ com jl!,s� gem de- iQa e voltá entre Santa. mundo exige o estabeleclmentD de

L�lil que o Sr�lOsm,al' Cunha mer- tiça, critério Il�honestiliade, para Catarina e'Distrito Federal; "relações diplonniticas entre a San-

No flagrante' o sr. Sérgio, N.5bréga e sua, exma. espôs"ã; D. 'Terezinha Pedrosa N(J-
I
gulhou a Pret'eih,ra. 'Desejaova-Ihe qu!,!.Floria.nópolis h!,n;t'e, 'seu titulo Outras informações poderão ta Sé e o nosso país." _ declara

, ' '
• ' , 'fqa'ém since-r<�s fiDieidades e�, de CapltM de um Estado

progres-,
SeI.' obtidas, n.a Diretoria ?e CUl-1 que "Co.nfe<.!Hação dos Trabalha-

brega, no momento em q'ué; -em. -viagé11Í d_e ',núpcias, embarcavam nuvz. "CON-' �.ua no.va. misfã'ÉÍ� P!!�djndo apenas sista. " tura n.o horarlo d,as 14,00 as 16,00 dores Católico'! do' Canadá", que

.
V4IR", do éonsÓ';:tie :Tac-Cruze.frQ àq�Sul, rU'J1;l.tl a São' Pau'lo

.,

,_ � 'que "e lí!l"uve�;Se',-éom�nei!trtl'ade " A se�ui,r .• se8�ito foi enc,err,ada._ horas ou pelo, te}.efone:, 2680, conta 'CQl11 100,000 filiM6s.
.

� "'l., �.
�............-

Farmaceuticos

Florianópolis, Domingo" 25 de Janeiro de '1959

Ordem dos Advogados do Brasil
Seceio de Sanla. Calari'na

. ,

Humilde, cheio de ne­
cessidade' e fé, aquele
-modestissimo BARNABÉ
decidiu ir falar aos depu­
tados sôbre o aumento
que um projeto geverna­
mental lhe consignava.
A razão foi sua compa­
nheira: os salários acres­
cídos pela proposta heri­
bertiana . não chegavam
nem ao nivel do m,inimo,
decretado para Santa Ca­
tarina.
Os deputados dos vá­

rios partidos,. ouviram
comovidos os argumentos
do �BARNABÉ elo­
quentes todos porque' es...
trlbades em- verdades .hís­
tóricas e em cálculos de
exatidão eterna. compro:
v8:dos pelas, . tabelas da
tabuada. r

A saida, alegre, por ter
sido tão bem recebido o

BARN.{\BÉ -, topou' o
il�stre parlamentár Má­
rio' Bruza '-(UMA, �MÃO
LAVA A 'OUTRA); .

Repetiu':'lhe o arrazoa­
do. Mas não logroú con­
ve!lcer . o deputadó: �

'.

....:.. Trás miL e:, tantos
érúzeil'os, para: .nício, a

me-p ver, sãô suficientes.
� - V. Exa., diz isso por-
que é. d�pútado.
< ',- Você também poder

:' ;da, ser. Por que não se
candidatou?
-

- ,Ora .. ,r ora ... dou,:,
tor! "

'

--

EDITAL N° 16/59 ,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
, (2.a

.

Convócaç'áoF
Nos termos dos artigos 59, I, (>,·60; I, dó-Regulamento,

e de ordem do Sr. Dr. Presidente, convoco os advogadas
no -pleno gôzo' de seus direitos, para á-reuníão de Assem­
bléia Gera,l Ordinária a realizar-se na. sé:de' dé�t� Secção;
às nove e trinta horas. (OQ,30),;do dia: 29 do corrente.

Sendo esta a segunda convocação, deCidirá ':õ"'Plenâ-
rio' com qualquer número,

'

.

ORDEM DO DIA
a) _.:., Leitura e- discução (do Relatório e Contas d'à

Diretoria referentes-ao exercicio de i958;
b) - Quaisquer outros .assuntos da competência da

Assembléia. ",
'Florianópolis, 22 de J'aneiro de 1959.

'

pelo 1° Secretário. Altamiro Silva Dias

A�ontccimento 'de ma:rcante sig­
nificação p"r� a' vida política e

econômica do Estado será, di�
�

.. " t

31 de j'aneiro próximo, " instala-

ção do novo Município de São

Lourenço do Oeste e po�se de seu

primeiro Prefeito eleito.
Desmembràdo do vásto e rico

'tel'l'itóriQ do antigo Chapecó, cujo
nome metia mêdo à gente dllS
('apitais, São Lourenço,. co.hstitui
um dêss,�s /nagníficos exemplos
d:1s regiões', férteis da terra bra­

sileir;l, qUe de unia hora para
outra Se transforn)am de mata vir-

gem e traiçoeira em cidades mo-

'dernás e progressistas..
'

A colonização do nov'o municí­

pio foi iniciada' no ano de 1951,
quàndo a Cia Colonizadora e In­
dustrial Saudades, se oiganjz'eu
para de,bravar a região, pr�mo­
vendQ à entrada d", olonos, abrindo
estradas, cQnstruirido pllntes, es­

colas, hospitais, integrando, en­

fim. na vida econômica e polítiSl).)
do Estado uma das mais pl'omis­
SOl'aS regiões da terra catarinense.
D.eco'rridos' apenas oito anQs da

entrada dos primeiros éolono.s, 'São
Loyrenço,

-

hoje, figura entre os

gl'andes 1111!nicípios do antigo Cha­

pecó.

"

CASAL ' SÉRGIO 'NÓBREGA /

, Aument� de Vencimentos

Manifesto' da Associaçã�, dos Servi,-
dotes· Públicos de Sanla Catarlná -

, 3êê§lj#Jj§ ,

'j #JêêÊ1Ei,

'm'm
A Diretoria Executiva e eonselho Diretor da

ASPSC, reunidos em sessão conjunta, resolveram

�
,pl\_otestar, enérgica e �ve�m�ntemente, contra 'O an..

teprojeto de lei, de origem Governamental, que con­

cede .abono' de emergência ao runcíonalísmopúbüco ,

'estadual. -

;.. ASPSC, em memõrável Assembléia da Classe, -

realizada em 10 de dezembro de 1958, aprovou ta-

mbela de vencimentos e salários, que, embora não I

viesse por. cõbro a aflitiva 'situação da' classe, en- i
controu ampla receptividade por parte dos barna- �

bés barriga-verdes, tabela esta entregue dia 26 de
dezembro de 1958 a apreciação de Sua �xcel�ncia o I
Sr. Heriberto Hülse -- DD. Governador do Estado.,
Ao recebê-la, declarou o Chefe do Execu_tivo, .que II
reconhecia a necessidade' do aumento -em face do I!
alto custo de vida, e da -elevação do salário mínímo;
Prometeu-nos, naquela oportunidade, designar uma _

comissão, .da qual faria parte, um representante da

mASPSC para efetuar os estudos da referida tabelá.
Aguardamos a convocação de um nosso repre- 'i

sentante, porém, a mesma não se efetuou. Di!), 12
"

do corrente, cem. grande estranheza, a ASPSC' rece- I'
beu, do Excelentíssimo Senhor Governador, um ofí­
cio, no quai declarava haver designado uma co';
missão especial para o, estudo das propostas qU:3
lhe havíamos encaminhado 'e que oportunamente,
daria a conhecer Os resultados finais. Dia 17 .do
corrente, fomos convidados a tomar conhecímento
das conclusões finais da comissão que elaborou as
tabelas do abono, ocasião em que foram entregues,
à ASPSC, cópias daquelas, tabelas.

Após acurada análise dos trabalhos elaborados
pela' comissão-especial, deliberou, nossa Entidade de

m
Classe, manifestar sua desaprovação aquelas .tabe­
las, pelaS razões que se seguem:

, 1) Por considerar deshumano e injusto a fíxa-:
, ção dos níveis iniciais de vencimentos e salários em

base inferiores ao salário mínimo, vigorantê para
a la Região do Estado, e que consequentemente re­

presenta o indispensável para que se possa víver
com um mínimo de descêncía e dignidade. -Apl(ova-
da a tabela proposta por S. Exa. o Sr. Governador
do Estado, os servidores estaduais, terão; de ll!uitQ,
agravada a sua precári� situação financeira, por-

U quanto, o salário mínimo assegurado pela "Lei J'oi'-
ge Lacerda" foi mantido" reduzindo-se, pelo COJ;l­
trário, na proposta governamental seu pºder a.qui­
sitivo nos nív�i.s iniciais em cêrca de, aproximada­
mente, 30'% .relativamente aos salários estabeleci-:­
dos naql1ele diploma legal. " '"

'

2) Porqu� Q critério adotado pela comissão �
pecial (altos funcionários), foi o' de dar mais ao'

que' percebe mais e dar menos ào que percebe me-

nos, ao contrário do critério por nós adotado de
aumento percentual decrescente; dentro. do princí-
pio de dar mais ao que percebe menos e dar menos,
ao que percebe mais, A tabela da' comissão especiál
fugiu, ainda, as boas norrílàs 'administ.rativas qU,e';.
brando o rítmo do crescimento natural no escalo,­
namento das classes. A desconsideração para com o

pequeno servidor evidenciá-se, sobretudo l!0 con,­
frd!lto dos aumentos percentuais atrihuidos aos ní·
veis 11 -e 30; enquanto a êste foi conc&dido' acrés-
cico de 33,33%, aquele coube apenas a percentagem

,. de 31,65%.,
I

,

i
·

Im.'
Pelos' motivos '_acima expostos,_ proclama a

· li ASPSC seu firmo "propósito de continuar liderando

:�.
,a Classe na batalha em prol da' aprovação das ta- ,

belas por 'si elaboradas e convoca o funcionalismo - ,�

público em geral a cerrar fileiras em tôrno de

suas,�'rei:vindicações con�idas .nas �abelas envi�das .a� "

_Chefe do .Poder Executr'lo, cUJa
. aprovaçao reprt!- �

sentara ,a satisfação das nec-essidades mínimalS'do�f
servidores estaduais. \ '

. � hil
Dentro deste ponto de vista, contmuaremos sem �III "

recuos, sem .yacilações, sem receios, consciêntes

msempre, dQs sadios objetivos que congraçam, nesta
hera, a Classe em defesa de _ tão nobre e erevada
causa.·,' .' .

�lorianónolis, 21 de janeiro de 195f}.
.

(ass.) Helio Callado Caldeira
(ass.). Alcino Teodoro da .Silva li'1 '

(ass.) Linésio Laus
.i

�W
-

-

(ass:) Roberval Silva '-:'. �(ass.), Euclides_ Lago .'

'

(ass.) Antonio Matheus Krüger
(ass.) Hároldo 'Paranhos Pader.nefras

•
(ass.) ',Elya:rrni Marinho de Souza Santos

,

m
"(ass.) Ury Coutinho de Azevedo '

(áss.) Bento Águido Vieira �

(ass.) J: J. Oliveira ,- '-
. '(ass.) ManoeI'Dias

-

'.
. I
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